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RESUMO 
 

Esta monografia analisa os roteiros de cinema dos jornais O Globo e O Estado de S. Paulo. O 
grande espaço ocupado por essas programações nos cadernos culturais dos diários motiva essa 
pesquisa, que é conduzida a partir da análise dos critérios levados em conta na execução de um 
roteiro, sua importância editorial e rotinas produtivas. Também norteiam essa pesquisa a análise 
do valor informativo das sinopses e a função da crítica no corpo do serviço. A partir da pesquisa 
bibliográfica, localizamos as mudanças do papel do jornalismo cultural a partir do entendimento 
da cultura como um produto a ser consumido e identificamos o papel estratégico do roteiro nessa 
lógica de informar ao leitor sobre a oferta cultural disponível. Realizamos entrevistas em 
profundidade com os jornalistas responsáveis por este tipo de trabalho nos jornais estudados, 
recolhendo dados que serviram de suporte para a análise do nosso objeto de estudo. Procedemos, 
então, à análise das programações e dos elementos específicos do roteiro: sinopses, critérios de 
corte e o posicionamento da crítica. Em termos gerais, identificamos que apesar de possuírem 
uma unidade no tipo de informação publicada, os jornais Globo e Estadão dão tratamento 
diferenciado às informações. Enquanto o jornal carioca se dedica a fornecer ao leitor dados mais 
factuais e externos à trama, o periódico paulista produz um roteiro mais analítico. Pudemos 
depreender que a escolha das informações, quando reduzidas ou não, visa informar o leitor sobre 
quais filmes estão disponíveis no circuito comercial para serem consumidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: roteiros – cinema – jornalismo cultural – cadernos culturais – serviço 
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ABSTRACT 
 

The present study intends to analyze the movie guides of the O Globo and O Estado de São Paulo 
newspapers. This research was motivated by the big space took up by these guide in the daily 
cultural section. The study is conducted from the analysis of the judments followed to create a 
guide, the guide editorial importance and its productive rountines. Besides this we intend to 
research about the synopses’ informative value and its critical function at the guide. In a 
bibliographic research we realized some changes in the role of the cultural journalism: the culture 
has became a product that can be bought; and, we identified the guide’s strategic role in this 
context to inform to the reader about the avaiable culture. We have done some in-depth 
interviews with journalists who works in the studied newspapers, collecting some data used to 
back up the study object. After that we analysed the programs and the guides’ specific elements: 
synopses, cutoff criterion and the critics’ role. We realize that both newspapers publish the same 
kind of information, but they have some differences in the way to write it. While O Globo 
provides more factual information about the movies, this information is not about the plot, the 
Estadão writes a guide more analytical. We comprehend that the choice about the information 
provided intends to inform the readers about the movies that are in theaters to be consumed. 
 
Keywords: movie guides – synopses – cultural jornalism – cultural  newspaper section –  
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1. INTRODUÇÃO 

 

“As sinopses são as unidades menos informativa do roteiro”, diz Francisco Bosco em 

seu ensaio ‘As sinopses’ publicado no livro Banalogias (2007). O título chegou às minhas mãos 

ainda como prova da editora, provavelmente no começo de 2008, quando o jornalista Carlos 

André Moreira quis conscientizar-me da importância da página de filmes publicada diariamente 

em Zero Hora, graças ao meu trabalho. Na época, achei engraçado alguém me presentear com 

aquele texto, mas ao mesmo tempo, instigante. Como estudante, mudei de função (ainda que 

continuasse a produzir sinopses) e aquilo deixou de ser parte direta do meu trabalho. 

No entanto, o papel que os roteiros e o serviço ocupam dentro do jornalismo 

continuava a se relacionar com a minha formação profissional e acadêmica, o que motivou a 

realização deste estudo: uma análise dos roteiros de cinema dos jornais O Globo e O Estado de S. 

Paulo. 

Os roteiros e os guias semanais de programação ocupam lugar estratégico no 

jornalismo cultural diário: disponibilizam ao leitor um retrato da vida cultural da cidade (ou 

região), dando-lhe a possibilidade de escolha do que assistir e todas as informações necessárias 

para isso. A partir dessa condição, nosso objeto de estudo é problematizado por meio das 

seguintes questões: quais os critérios editoriais levados em conta na produção de um roteiro? 

Qual sua importância no espaço do caderno cultural e como se constituem suas rotinas 

produtivas? Qual é o valor informativo da sinopse no conjunto de informações de um roteiro? 

Como funciona o elemento crítico em um espaço tão exíguo como o roteiro? 

Gadini (2009) e Silva (1997) apontam que os roteiros possuem uma posição 

estratégica nos cadernos culturais por terem a função de informar o leitor quanto aos produtos 

culturais disponíveis em um contexto em que os jornais se transformaram em um espaço de 

divulgação sistematizada desses produtos. Ao lado deles, Golin e Cardoso (2010) complementam 

que essa é uma lógica da publicização que atende a uma demanda por parte da indústria da 

cultura que, ao mesmo tempo em que noticia, cria a necessidade de consumo. 

Para respondermos às questões dessa pesquisa, utilizaremos uma semana dos 

cadernos culturais diários de O Globo (Segundo Caderno) e Estadão (Caderno 2) e seus guias de 

programação semanais (Rio Show e Divirta-se, respectivamente). A escolha está ligada à 

importância e respeitabilidade dos jornais, ao lado de sua grande circulação no centro do país e 
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pela distribuição nacional. Eles também possuem um conjunto de informações comparáveis em 

seus roteiros, característica essencial a esse estudo. 

O objetivo dessa monografia é, portanto, analisar os roteiros de cinema dos jornais O 

Globo e O Estado de S. Paulo. Como objetivos específicos, pretendemos conhecer as rotinas 

produtivas de elaboração dos roteiros nos jornais em estudo, analisar os elementos que compõem 

o roteiro de cinema, verificar a sinopse e os cortes de edição do material analisado e, por fim, 

discutir o funcionamento do elemento crítico no espaço do roteiro. 

Para isso, nossa metodologia inclui pesquisa bibliográfica a fim de mapear os estudos 

sobre jornalismo cultural e a presença dos roteiros nesses apontamentos, compreendendo a 

relação do serviço nos suplementos dedicados à cultura.  

Num segundo momento, fomos a campo e a partir de entrevistas em profundidade, foi 

possível identificar os processos produtivos dos roteiros. Foram entrevistadas duas jornalistas e 

uma estudante, que trabalham diretamente com os roteiros dos jornais O Globo e O Estado de S. 

Paulo e que estabeleceram, a partir de seus relatos, a organização da rotina produtiva dos guias 

de cinema. 

No decorrer do trabalho surgiu a possibilidade de entrevistar o jornalista Michel 

Laub, crítico de cinema da revista Bravo! durante cinco anos, que especula sobre sinopses em seu 

blog. Ainda que esteja fora da produção dos objetos analisados, suas reflexões sobre os resumos 

dos filmes no conjunto do roteiro serão utilizadas na análise do nosso objeto, no terceiro capítulo. 

Esse capítulo será formatado a partir da descrição analítica do material selecionado e seguirá os 

seguintes eixos: sinopses, corte de informações e a crítica no espaço do roteiro. 

A partir da pesquisa bibliográfica, o capítulo inicial apresenta o jornalismo cultural e 

sua transformação ao longo dos anos – influenciadas pelas mudanças na dinâmica da produção da 

cultura. Utilizando Sérgio Luiz Gadini (2009), Wilsa Carla Freire da Silva (1997), Daniel Piza 

(2003) e Cremilda Medina (2001), estabeleceremos um panorama do jornalismo praticado pelos 

cadernos culturais diários atualmente e a importância e significado das páginas de serviço nesses 

suplementos. 

No terceiro capítulo, a partir das entrevistas com Maria Cristina Valente (jornalista 

responsável pela coordenação do roteiro no Globo), Luíza Wolf de Carvalho Pereira (estudante 

de jornalismo que produz parte do guia de cinema do Estadão) e Marli Alves Stanisci (jornalista 
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responsável pela grade horário de cinema no jornal paulista), construiremos o relato da produção 

desse tipo de serviço na área de cinema.  

A partir dos depoimentos sobre as rotinas produtivas, procuramos compreender qual é 

o cuidado editorial dado ao roteiro e a importância do conteúdo para quem trabalha com as 

informações. Desde o processo de recepção das informações até a inclusão nas páginas do jornal 

e o baixamento, buscamos extrair dos profissionais um relato que demonstrasse envolvimento e 

processos, de forma a permitir, utilizando-nos dessas informações, uma análise das programações 

publicadas. 

Das entrevistas e da descrição das páginas dos jornais, chegamos ao quarto capítulo e 

a três elementos fundamentais para que os roteiros tomem a forma conhecida nas páginas de 

cinema: as sinopses, os critérios de corte e a crítica. O estudo desses elementos se dá pela 

comparação dos processos e informações registradas entre os dois jornais, com a sustentação da 

revisão bibliográfica. 

Nessa comparação, buscaremos explicar o papel das sinopses dentro do roteiro e em 

que medida as páginas de cinema, no formato como elas são publicadas hoje, cumprem o papel 

de informar e, ao mesmo tempo, orientar o leitor em suas escolhas. 
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2. UM PERCURSO PELO JORNALISMO CULTURAL 

 

Entender o que é jornalismo cultural passa, inevitavelmente, pelo entendimento do 

que é cultura. Longe de definir conceitos, aqui apenas são traçadas algumas linhas delimitadoras 

que ajudem a compreender o tipo de jornalismo cultural produzido nos dias de hoje. 

Jorge Rivera, em El periodismo cultural (1995), entende a cultura a partir de dois 

eixos. O primeiro é definido por “alta cultura”, na qual a produção jornalística, sobre ela abarcada 

por revistas e publicações especializadas, não pretende ser um veículo de informação para outros 

que não aqueles que já possuem conhecimento e interesse pelos temas. A alta cultura é 

reconhecida, principalmente, pelas artes e pela literatura.  

O outro eixo de compreensão da cultura estabelecido pelo autor define a mesma de 

uma forma mais ampla: cultura é um “conjunto complexo que inclui conhecimento, crenças, arte, 

moral, lei, costumes e outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem como membro da 

sociedade.” (RIVERA, 1995, p. 15) 

Segundo Wilsa Carla Freire da Silva (1997), o conceito do que é cultura passa por 

modificações, a partir de seu entendimento pelo viés da antropologia. Assim, a cultura vem 

assumindo uma infinidade de conceitos, alternando-se entre comportamentos e costumes dentro 

de um processo global das sociedades, assim como pela produção de símbolos e significados. 

Cremilda Medina (2001) também entende que a cultura deve ser trabalhada pelos olhos da 

antropologia e que ela passa pela atribuição de significado ao cotidiano, aos hábitos, a um 

contexto bem maior do que entretenimento e manifestações artísticas. No entanto, Medina 

defende que o jornalismo cultural contemporâneo não assimila essa noção de cultura. 

As múltiplas possibilidades de entendimento da cultura se refletem na dificuldade de 

delimitar e definir o jornalismo cultural, seus temas e suas funções junto ao leitor. Em sua revisão 

bibliográfica, Silva (1997) destaca a função formativa do jornalismo cultural. 

Ainda que a função de ampliação de conhecimento do leitor seja o sentido de 

existência do jornalismo cultural, essa está cada vez mais ligada ao momento presente, ao factual. 

A diferenciação de um jornalismo mais voltado à informação e daquele destinado ao 

conhecimento é apresentada por Amparo Tuñon (apud SILVA, 1997)1.  

                                                 
1 Iván Tubau, Teoria y practica del periodismo cultural (Barcelona, 1982), p. 12 
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Segundo Tuñon (1982), a cultura/informação é aquela publicada nos cadernos diários, 

programada com antecedência e responsável por noticiar fatos corriqueiros, definidos como 

“normalidade noticiável”: lançamentos de livros, exposições, inaugurações, etc. Como 

cultura/conhecimento, Tuñon define a informação que precisa de sustentação teórica para existir 

e ser mais do que acumulação de dados. Wilsa ainda apresenta um terceiro paradigma da teoria 

de Tuñon, o da cultura/acontecimento, que transcenderia o espaço das páginas culturais para 

ocupar o resto do jornal2. 

Para Cida Golin e Everton Cardoso, o jornalismo cultural  

situa-se em uma zona heterogênea de meios, gêneros e produtos que 
abordam com propósitos criativos, críticos ou de mera divulgação 
os campos das artes, das letras, das ciências humanas e sociais, 
envolvendo a produção, a circulação e o consumo de bens 
simbólicos. (GOLIN; CARDOSO, 2010, p. 185). 
 
 

A ordenação da circulação desses bens simbólicos no jornalismo cultural brasileiro 

encontra algum paralelo nas divisões de Tuñon. Para Silva, pode-se dizer que a 

cultura/informação está ligada aos cadernos diários de cultura, com informações rápidas sobre 

estreias de filmes, peças ou programas televisivos, enquanto a cultura como conhecimento está 

associada às informações mais aprofundadas, escritas em forma de ensaio e publicadas em 

cadernos semanais, com uma linha editorial mais analítica e, em alguma medida, desvinculada do 

factual. 

É a partir do jornalismo cultural diário, focado na prestação de serviço que estará 

baseado esse estudo. Para que se possa compreender a lógica atual desse conceito, será 

apresentado um breve resgate histórico desse segmento do jornalismo. 

 

 

2.1. AS MUDANÇAS DE PAPEL DO JORNALISMO CULTURAL: DA CRÍTICA AO GUIA 

DE SERVIÇOS 

 

Em seu estudo Cultura em pauta: um estudo sobre o jornalismo cultural, Wilsa Carla 

Freire da Silva (1997) recupera a história do jornalismo cultural. Iniciamos a apropriação de sua 

                                                 
2  Idem. (p.28) 
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pesquisa a partir do século XIX. O período é marcado pela ocupação dos rodapés do corpo do 

jornal por textos literários, críticas e assuntos amenos, destinados a tornar as mulheres e os jovens 

também leitores de jornais. A autora destaca que a crítica, ainda que ferrenha, possuía um tom 

impressionista.  

Foi a partir do início do século XX que os textos ganham uma edição maior, também 

quando o conteúdo cultural ganha suplementos exclusivos, saindo dos rodapés dos cadernos 

principais. Silva (1997) destaca a criação da Revista da Semana (1900), primeiramente como 

suplemento do Jornal do Brasil e depois de forma independente. O conteúdo abrangido 

compreendia a literatura (crônica, contos e novelas) e a moda, passando também pelas notícias da 

semana e pelas páginas infantis. 

Foi também na primeira metade do século XX que a opinião ganhou maior aspecto 

técnico e formato mais jornalístico. Silva (1997) ressalta que a participação dos artistas do 

Movimento de 1922 agregou qualidade à crítica de arte e literária no jornalismo. Foi na década de 

1930 que houve uma estruturação do campo intelectual da imprensa, impulsionada pela expansão 

dos jornais. 

O surgimento de novas formas de informação e entretenimento, como o cinema e o 

rádio, fez com que o jornalismo se apropriasse desses conteúdos para publicação. A programação 

de cinema, com horários e salas de exibição já começavam a aparecer em 1909, em O Estado de 

S. Paulo (GALVÃO, apud, SILVA, 1997, p. 70)3.  

Ao mesmo tempo em que incluíam programação de cinema, os jornais criavam 

cadernos literários, que fortaleciam a circulação da produção intelectual. A superação desse 

modelo de jornalismo cultural se dá na década de 1950, quando surgem os suplementos culturais. 

Gadini atribui essa mudança ao estabelecimento das bases das indústrias culturais no Brasil, e, 

citando Lattman-Weltman (2009, p. 177)4, entende que esse é o momento em que o jornalismo 

entra, efetivamente, em uma fase empresarial. 

O processo de profissionalização da imprensa atinge seu ápice na década de 1950 e as 

referências marcantes dessa mudança citadas por Gadini (2009) – a reforma gráfica do Jornal do 

Brasil e a criação de Última Hora – também possuem impacto direto na área cultural. 

                                                 
3 Maria Rita Eliezer Galvão, Crônica do cinema paulistano (São Paulo, 1975), p. 24. 
4 Fernando Lattman-Weltman. Imprensa carioca nos anos 50: os ‘anos dourados’ (Rio de Janeiro, 1996),  pp 157-187 
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O UH ficou conhecido pela linha editorial de fornecer ao leitor jornalismo de serviço 

e nisso se destacava por destinar, desde o seu início, duas de suas páginas da edição de São Paulo 

para matérias e serviço cultural, “incluindo roteiros de cinema, teatro, programação de rádio e 

TV, além de coluna social, críticas de teatro, horóscopo e palavras cruzadas” (GADINI, 2009, p. 

174). O movimento foi acompanhado pela Folha de S. Paulo, que em 1958 criou o caderno Folha 

Ilustrada. 

A mudança iniciada na década de 1950 era apenas um ensaio do que se passaria na 

década de 1980, quando os suplementos culturais passariam a ser destinados quase que 

exclusivamente à disseminação de produtos culturais. 

 

 

2. 2. DÉCADA DE 1980: OS CADERNOS-AGENDA 

 

A transformação dos papéis exercidos pelo jornalismo cultural não significa que este 

tenha ganhado novas fórmulas, completamente distintas. Gadini (2009) entende que não há uma 

extinção completa do jornalismo que se praticava antes dos anos 1950, mas que é a partir da 

década de 1970 que se agrega à crítica e ao fortalecimento do campo cultural – antes as principais 

funções do jornalismo cultural – o conteúdo proveniente das demandas de consumo construídas 

pela indústria, “a segmentação do mercado, bem como os novos hábitos próprios da lógica da 

produção industrial da cultura contemporânea” (GADINI, 2009, p. 185). 

Essa mudança ganhou contornos ainda mais definidos no início da década de 80, 

quando a Ilustrada (agora sem o prenome Folha) estabeleceu os novos paradigmas do jornalismo 

cultural, que, inclusive, seguem regendo a produção nos dias atuais. Ao discutir um documento 

de circulação interna da Folha, Silva reproduz o projeto editorial daquele caderno à época: 

 

“A Ilustrada é um caderno cultural que tem como tema principal as artes e 
os espetáculos. Entende a cultura como um fato de mercado, por isso a 
cultura de massa (cinema, televisão, indústria editorial e discográfica) tem 
espaço privilegiado. Com isso não se desobriga a acompanhar as artes 
ditas eruditas (óperas, artes plásticas, etc.). É sobretudo um caderno de 
serviço que explora seletivamente os produtos culturais que o seu leitor 
pode consumir. Acompanha os eventos de grande porte em caráter 
nacional e internacional. (...) Entende também como cultura o design, a 
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arquitetura, a fotografia, a moda e a gastronomia”. (STRECKER e 
VENTURA, apud SILVA, 1997, p. 78)5 

 

Já o Estado de S. Paulo, que antes publicava seus conteúdos culturais no corpo do 

jornal, cria o Caderno 2 em 1986 e passa a publicar ali matérias de arte e cultura, além dos 

roteiros, programação televisiva e notas de variedades (GADINI, 2009). Ainda segundo Gadini 

(2009), mesmo com espaço forte para conteúdos de serviço, o Estadão será conhecido pela crítica 

pelo espaço de polêmica, envolvendo os setores intelectuais que giram em torno da publicação. 

O autor complementa que cabe aos jornais populares o papel de jornalismo de 

serviço, abdicando o espaço da crítica (GADINI, 2009, p. 175). Porém, quando os cadernos 

diários como Caderno 2 e Ilustrada se dedicam às notícias pautadas pela agenda, estão mais 

próximos dos jornais populares do que supõem os jornalistas. Estão mais uma vez atrelados à 

pauta produzida pelo mercado da cultura. 

 

 

2. 3. CULTURA COMO UM NEGÓCIO 

 

Quando o jornalismo cultural assume a função de informar o leitor sobre os produtos 

culturais disponíveis para consumo, há um novo tipo de obstáculo a ser enfrentado na produção 

diária dos jornais: a oferta é maior do que a capacidade dos veículos em noticiar. Passam a ser 

critérios de noticiabilidade também as fontes da informação.  

Se a visibilidade de um produto cultural é condição básica de sua existência 

circunstancial, o recorte estabelecido pela imprensa cria um retrato artístico da cultura de uma 

época, ainda que relativo a um recorte específico produzido pelos jornais (GOLIN, 2008). 

O jornal, além de ser fonte de informação, transforma-se em agente do mercado. A 

demanda por produtos culturais não existe previamente, por não ser a cultura uma necessidade 

básica dos indivíduos. Logo, os cadernos de cultura passam, ao mesmo tempo, a informar e a 

criar a necessidade daquele produto no leitor. 

Golin e Gruzinsky (2009), citando Tolila (2007)6 e Benhamou (2007)7, explicam que a 

economia da cultura é um mercado caracterizado pela incerteza, no qual os intermediários assumem 

                                                 
5 Marión Strecker e Zuenir Ventura, Cadernos culturais. In Lucia Ritto (org.), Imprensa ao vivo (Rio de Janeiro, 
1989), p. 96. 
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papel decisivo. O consumidor é sensível ao valor da informação, às considerações especulativas, 

buscando elementos para interpretar e avaliar a qualidade dos produtos. 

Os produtos culturais passam a existir por meio de um trabalho de divulgação 

eficiente à imprensa, mais do que por seu verdadeiro valor cultural. As assessorias de imprensa se 

profissionalizaram de forma a fornecer informações prontas para os jornalistas: além da condição 

de confiável – afinal, são especialistas – o trabalho da assessoria está pronto para ser levado às 

páginas do jornal. Notas, notícias, serviços e por vezes, até entrevistas. 

Gadini (2009) ressalta que cabe ao jornalista hierarquizar a profusão de informações 

de acordo com o interesse do leitor e dosar a pressão da indústria de informação que o cerca, 

porque a opção editorial de trabalhar com  

 
agenda, serviços e produtos cotidianamente disponibilizados ao mercado 
projeta uma corrida constante de produtores, assessorias, agências e outros 
segmentos aos mais diversos veículos para divulgar seus respectivos 
projetos, eventos, produtos ou atividade. A exceção são os momentos ou 
fatos com maior força de agendamento e influência, como evento, 
inauguração ou lançamento cultural que se destaca (GADINI, 2009, p. 89) 
 
 

Marcelo Coelho, ex-editor da Ilustrada e hoje membro do conselho editorial da Folha 

de S. Paulo, questiona a forma como o jornalismo passou a se pautar pelo calendário da produção 

cultural – pela agenda. Para Coelho, a adesão às estratégias de marketing, a exemplo do 

lançamento de uma superprodução cinematográfica, demonstra menos um conteúdo interessante 

ao leitor do que a reprodução das informações e entrevistas oferecidas à imprensa. Esse tipo de 

cobertura, segundo o jornalista, não interessa nem ao leitor, nem ao jornalista que precisa fazer a 

crítica do filme – seu texto. Inclusive, acaba relegado a uns poucos centímetros comparado a 

grandes textos dedicados a apresentar números que comprovam o quão grande é a produção 

(GADINI, 2009)8. 

Tamanha cobertura, mesmo que apresente informações que não interessam 

necessariamente aos leitores, fornecem os elementos que eles necessitam para conhecer e avaliar 

o produto e o fato de ter sido noticiado torna-o apto a ser consumido.  

                                                                                                                                                              
6 TOLILA, P. Cultura e economia: problemas, hipóteses, pistas. São Paulo: Iluminuras/Itaú Cultural, 2007. 
7 BENHAMOU, F. A economia da cultura. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2007. 
8 Marcelo Coelho. Jornalismo Cultural. In: Um país aberto: reflexões sobre a Folha de S. Paulo e o jornalismo 
contemporâneo. São Paulo, Publifolha, 2003, p 134-137. 
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Logo, as notícias acabam por ganhar espaço não necessariamente pelo seu interesse, 

mas pelo recorte circunstancial que tem como determinantes as rotinas de produção, a 

profissionalização dos produtores e das assessorias de comunicação.  

 

 

2. 4. SEGUNDO CADERNO: JORNALISMO DIÁRIO DE CULTURA E SERVIÇO 

 
O jornalismo cultural diário é baseado no conceito de segundo caderno, encarte no 

qual são veiculadas notícias de filmes e espetáculos em estreia, disco e livros recém lançados e 

exposições em inauguração. Gadini (2006), em seu mapeamento de 20 jornais, detectou que os 

segundos cadernos publicam cerca de 50% a 70% de pautas marcadas pelo localismo e dividindo-

se em:  

 

“(1) matérias jornalísticas – notícia, reportagem, entrevistas diretas, além 
de eventuais breves notas; (2) crítica cultural, que inclui, na maioria dos 
casos, espaço para um articulista por edição, com texto em forma de 
artigo, ensaio ou crônica, dependendo do diário; (3) coluna social; (4) 
serviço e roteiro, com sinopses de filmes em cartaz, endereço de salas, 
programação de teatro na cidade base,  roteiros de museus, centros 
culturais, bares e demais espaços com atividades artísticas e culturais; (5) 
programação ou guia de TV, com destaque para filmes do dia, seriados 
em exibição e informações sobre atores de telenovela, geralmente nos 
canais da televisão aberta; e (6) variedades. (GADINI, 2006, p. 234). 
 

 

O jornalista Daniel Piza critica, em Jornalismo Cultural (2003), o papel que hoje 

desempenham esses suplementos. Para ele “os cadernos diários estão cada vez mais superficiais: 

“são supervalorizadas as celebridades, a opinião tem espaço limitado, o colunismo ganha 

destaque, e o conteúdo de maior espaço são as reportagens – apresentações dos eventos que 

pouco se diferenciam dos releases de divulgação” (PIZA, 2003, p.53). Sua observação é 

corroborada pelos dados de Gadini (2009), que dizem que quase 50% do espaço total dos 

cadernos são utilizados na publicação de roteiros, programação televisiva e colunas sociais, e que 

esse valor chega a 60% se forem incluídas na conta os conteúdos de variedades (tirinhas, 

cruzadas, horóscopo, etc).  

Piza (2003) também aponta que no jornalismo atual o espaço da crítica está 

minimizado e que ocupa espaços pouco privilegiados nos jornais (pequenos boxes nos cantos 
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inferiores das páginas) e assim, questiona os critérios de noticiabilidade do jornalismo cultural 

atual. Ao apresentar a programação do dia (filme que está entrando em cartaz, peça em estreia, 

livro sendo lançado), editorialmente o jornal entende que o leitor precisa ser informado desse 

acontecimento e para que ele tenha acesso a essas informações, os critérios de noticiabilidade se 

aproximam: atualidade, localismo, impacto (GADINI, 2009). 

O que Gadini (2009) constata é que o jornalismo cultural, na forma como o 

conhecemos hoje, está atrelado às rotinas de produção e à lógica de indústria da cultura. Ainda 

assim, a produção diária do jornalismo cultural está vinculada a outro conceito: a prestação de 

serviço ao leitor.  

No entanto, ao assumir a função prioritariamente informativa, Piza (2003) defende 

que o jornalismo cultural está abdicando de um papel que é seu por essência. Orientar o leitor é 

mais do que estar atrelado à agenda. O autor aponta ainda que esse é o primeiro dos três males do 

jornalismo cultural praticado hoje – o segundo é a baixa qualidade dos textos e o terceiro, 

vinculado ao primeiro, é a marginalização da crítica, sempre secundárias às matérias-anúncio. 

 

 

2. 5. AS PÁGINAS DE SERVIÇO 

 

Todos os 20 jornais analisados por Gadini (2009)9 apresentam programação diária de 

cinema e espetáculos – as páginas conhecidas como de serviço. O espaço que elas ocupam dentro 

do caderno é variável, ocupando entre meia e três páginas. Esse número, no entanto, se modifica 

conforme o dia da semana: às sextas-feiras, costuma haver mais páginas de programação, já às 

segundas-feiras, com a redução do número de páginas dos cadernos, esse espaço também 

costuma diminuir. 

A ampliação do espaço disponível para esse tipo de informação pode ser atribuída à 

profusão de espetáculos teatrais que estreiam, como também à ampliação do número de salas de 

cinema. O aumento da produção cultural implica ma maior demanda por espaço para divulgação. 

Esse pressuposto se associa ao princípio de serviço que orienta as páginas de roteiro cultural. É 

                                                 
9 Em sua pesquisa de doutorado, Gadini trabalhou com os cadernos culturais de 20 jornais: A Crítica (AM), A Gazeta 
(ES), Agora São Paulo (SP), A Notícia (SC), A Tarde (BA), Correio Braziliense (DF), Diário Nordeste (CE), Diário 
de São Paulo (SP), Extra (RJ), Folha de S. Paulo (SP), Gazeta do Povo (PR), Jornal do Brasil (RJ), Jornal do 
Commercio (PE), O Dia (RJ), O Estado de Minas (MG), O Estado de S. Paulo (SP), O Globo (RJ), O Liberal (PA), 
O Popular (GO) e Zero Hora (RS), em uma amostra dá conta de todas as regiões do Brasil. 



 19 

preciso dar o serviço completo. Sob esse pressuposto, o cinema é o exemplo mais evidente – cabe 

ao veículo noticiar todos os filmes em cartaz no circuito comercial e todas as salas e horários nos 

quais ele está em exibição, sob pena de não atender o seu leitor. 

Gadini (2009) apurou também que os roteiros culturais são geralmente impressos em 

corpo (tamanho de letra) menor do que o tamanho médio dos textos informativos e vão além da 

agenda de eventos da cidade, abrindo espaço para filmes em cartaz e atividades afins em outras 

cidades do Estado, especialmente nas cidades que integram as regiões metropolitanas de 

abrangência (como é o caso da maioria dos diários das capitais).  

Na sua lista de 20 jornais, constam os dois que farão parte deste estudo: O Estado de 

S. Paulo e O Globo. Parece interessante destacar alguns pontos que não são evidenciados pelo 

estudo de Gadini: o Estadão e O Globo, mesmo publicando guias de programação semelhantes às 

sextas, seguem com o roteiro nas páginas diárias.  

Avaliando o espaço total dedicado ao serviço, hoje mais páginas são disponibilizadas 

ao roteiro de cinema, o que nos permite inverter o olhar de Gadini sobre esse espaço de 

programação: nos últimos anos é o cinema que tem ganhado espaço privilegiado nesses cadernos 

e não as outras atrações culturais, como o teatro. 

Ainda que haja um interesse na diminuição do espaço para o serviço nos jornais 

diários, torna-se inviável o corte, já que leitor não abre mão de receber essa informação. 

Diferentemente d’O Globo e do Estadão, a Folha de S. Paulo não publica o roteiro de cinema em 

sua edição nacional.  

A seleção de informações por região, no Estadão, se dá às sextas-feiras, quando 

publica, na edição que circula fora da Capital, uma programação para quem irá a São Paulo no 

final de semana, enquanto a programação completa do roteiro estará no Divirta-se (com 

circulação local). 

Já O Globo transfere todo o seu roteiro para o suplemento Rio Show (distribuído 

somente na cidade do Rio de Janeiro e região metropolitana). Mas não só a programação passa a 

ser publicada pelo guia: as resenhas dos filmes, escritas pelo corpo de críticos do jornal, passam 

para o suplemento, mostrando que, para o jornal carioca, os textos opinativos sobre filmes em 

estreia também são uma forma de serviço ao leitor.  
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3. BASTIDORES DO TRABALHO: ENTREVISTAS SOBRE A PRODUÇÃO DOS 

ROTEIROS 

 
Neste capítulo são investigadas as rotinas de produção dos roteiros de cinema. A 

partir de entrevistas em profundidade, estruturadas de forma semi-abertas, feitas por telefone e 

gravadas, foram coletadas as informações sobre os processos de produção das páginas. A escolha 

desse método de entrevista se deu pelo entendimento de que a análise desse produto, estruturado 

como é, passa pelo estudo de alguns pontos centrais. 

 Segundo Duarte (2005), a entrevista semi-aberta tem origem em uma matriz, um 

roteiro de questões-guia que dão cobertura ao interesse de pesquisa.  

 
Parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses 
que interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se 
recebem as respostas do informante. (TRIVIÑOS, apud DUARTE, 2005, 
p. 66)10 
 
 

No eixo da entrevista estão questões como o processo de produção do roteiro, a 

procedência e os métodos de checagem das informações, a avaliação dos filmes pelos críticos e o 

entendimento do seu papel dentro do jornal e de sua função para o leitor. Para isso, buscamos 

conversar com os profissionais diretamente envolvidos com o trabalho. As informações foram 

complementadas por pequenos questionamentos, em perguntas abertas, por e-mail. 

Duarte complementa que a vantagem desse modelo de entrevista:  

 
é permitir criar uma estrutura para comparação de respostas e articulação 
de resultados, auxiliando na sistematização das informações fornecidas 
por diferentes informantes. O roteiro de questões-chave serve, então, 
como base para a descrição e análise em categorias (DUARTE, 2005, p. 
67). 
 
 

Do jornal O Globo, quem nos concedeu a entrevista foi a jornalista Maria Cristina 

Valente11, editora-assistente do Rio Show, suplemento de serviço com programação de cinema, 

teatro, exposições e outras atrações culturais que circula às sextas-feiras, apenas no Rio de 

                                                 
10 TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 
educação. São Paulo: Atlas, 1990. 
11 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
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Janeiro. Rio Show também é a cartola da página de roteiro de cinema no Segundo Caderno, 

publicada de sábado a quinta. O pedido para conversar com os jornalistas que realmente montam 

a página, naquele jornal conhecidos como “tijoleiros”, não foi considerado. 

Já no Estado de S. Paulo, a dificuldade foi para localizar o editor do caderno Divirta-

se, suplemento que é a base das páginas de serviço nesse jornal. Nenhum e-mail foi respondido e 

o telefone sempre caía na secretária eletrônica. O único retorno obtido foi a informação de quem 

efetivamente produzia o roteiro e após muitas ligações.  

A entrevista foi realizada com a estudante do último ano de jornalismo, Luíza Wolf 

de Carvalho Pereira12, responsável pela checagem de dados das páginas de gastronomia e pelo 

roteiro por sinopses do Divirta-se e com Marli Alves Stanisci13, jornalista formada há seis anos, 

que trabalha com a grade que relaciona filmes, salas e horários, na finalização das páginas do 

roteiro no Caderno 2 e também com as grades de programação da TV paga. 

A escolha dos entrevistados esteve mais relacionada, portanto, à disponibilidade das 

fontes, ainda que todos estejam diretamente ligados ao trabalho de elaboração dos roteiros, 

conhecendo as atribuições e demandas da atividade. A possibilidade de ter como entrevistados 

pessoas relacionadas a etapas diferentes da produção auxilia na compreensão da tarefa, do 

comprometimento com o produto e de outros elementos relacionados ao processo. Essa 

diversidade de papéis sociais das fontes, segundo Duarte, pode trazer perspectivas e informações 

bastante úteis para que se atinja o objeto de pesquisa (DUARTE, 2005). 

Durante sua pesquisa sobre as rotinas de produção do jornalismo cultural, Gadini 

(2009) aponta que também enfrentou dificuldades em chegar aos seus entrevistados – editores 

dos cadernos diários de cultura. À resposta quase padrão ‘ele está fechando, você pode ligar 

depois?’, o pesquisador atribui uma rotina de produção marcada pela pressão do fechamento. 

Como as notícias do jornalismo cultural são, com frequência, previstas e antecipadas, a 

finalização de cada edição ocorre antes do restante do jornal (GADINI, 2009, p. 92). 

A lógica de antecipação acaba influenciando o agendamento de lançamentos e o 

trabalho de divulgação das assessorias, que enviam suas programações com antecedência. O 

envio prévio do material, a exibição do filme para a imprensa antes do lançamento e o release 

com a sinopse fazem parte de um conjunto de elementos que abastecem o jornalista para fornecer 

                                                 
12 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
13 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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a informação ao leitor e tem como objetivo o alcance de um interesse comercial – auxiliar no 

trabalho do jornalista e fornecer as informações completas facilita a publicização das informações 

no espaço editorial. No entanto, não há garantias, como também nada assegura, segundo Gadini, 

que a rotina produtiva do jornal será mais controlada e menos suscetível a mudanças por isso. 

O autor complementa, ainda, que jornais com maior espaço editorial para serviço em 

suas páginas culturais teriam maior facilidade para programar a edição diária e que isso, por 

consequência, favoreceria uma antecipação do baixamento, não fosse tão específico o 

funcionamento de cada veículo (GADINI, 2009). 

 

 

3. 1. AS ROTINAS DE PRODUÇÃO DO ROTEIRO 

 
A dinâmica de produção das páginas de serviço cria uma semana diferenciada para os 

guias Rio Show (O Globo) e Divirta-se (Estadão). A semana se inicia na sexta-feira, quando a 

edição da próxima sexta começa a ser produzida e termina na quinta-feira, véspera da circulação 

do jornal correspondente. As novas edições dos guias circularem às sextas está diretamente ligada 

às estreias de cinema, já que as salas de exibição mudam suas programações de forma 

significativa às sextas-feiras, quando entram em cartaz novos filmes. Até a quinta-feira seguinte 

essa grade principal sofre apenas algumas mudanças – frequentemente apenas diminuem os 

horários nos quais os filmes serão exibidos. 

(fig. 1) Reproduções das capas e uma página interna de 2 abril de 2010 dos guias Divirta-se e Rio Show. 
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Por ter alterações tão pequenas durante a semana é que as programações de cinema 

que circulam diariamente nos segundos cadernos são extraídas dos guias.  

No jornal O Globo, o roteiro de cinema do Segundo Caderno é incluído em cada 

edição a partir do trabalho dos jornalistas do suplemento Rio Show. A coordenação do trabalho 

no caderno é da editora-assistente, Maria Cristina Valente, que comanda a equipe de jornalistas 

chamados “tijoleiros”, responsáveis pelo material bruto do roteiro. Durante a entrevista, a 

jornalista explicou o processo de produção da programação de cinema para o Rio Show e como 

isso é aproveitado no Segundo Caderno. 

A partir das informações enviadas por e-mail pelas salas de cinema, esses jornalistas 

cadastram as informações em uma plataforma (programa) própria, digitando o nome do filme, 

título original, origem, diretor, três atores principais, gênero, duração, classificação etária, se é 

dublado ou legendado e se a exibição é em 3-D. São eles, também, os responsáveis pelo cadastro 

dos horários de exibição em cada sala de cinema. 

As programações são enviadas entre terça-feira à tarde e quarta-feira pela manhã, 

prazo já considerado apertado pela editora. A finalização da digitação é feita por volta das 14h de 

quarta, quando então essas informações são conferidas – para evitar erros operacionais da 

digitação das informações. 

 
Aí a gente tem a conferência, que é a parte mais complicada. Os 
jornalistas que fizeram a programação se sentam juntos e conferem o que 
eles cadastraram com o que foi mandando pelo cinema. Nesse meio 
tempo, claro que pode estar lá 14h e você colocou 14h10 (VALENTE, 
2010)14. 
 
 

As sinopses são feitas pela própria editora, a partir de releases enviados pela 

distribuidora do filme.  

 
Eu olho essa sinopse que eles mandaram, geralmente também uns sites 
que são confiáveis, e o próprio site do filme. A partir disso, eu deduzo o 
que é a história e eu faço uma sinopse minúscula, menor que eu posso, e 
mando para o crítico, que dá o OK. Então às vezes ele diz assim ‘ok, é 
isso mesmo’ e às vezes ‘não é bem assim, não é o menino que mata o pai, 
é o pai que mata o menino’, aí eu corrijo e passo essa sinopse pros 
“tijoleiros”, pra incluírem na programação. E essa sinopse que sai no Rio 

                                                 
14 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
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Show é a mesma que sai no Segundo Caderno durante a semana.” 
(VALENTE, 2010)15 
 
 

Chama atenção o fato de que a tarefa de escrever, ainda que pouquíssimas linhas, não 

seja entregue aos ‘tijoleiros’, que já estão envolvidos com o corpo da informação de horários e 

até com o cadastro de diretor, atores, gênero e etc. Maria Cristina explica que, na verdade, esta é 

uma dinâmica para adiantar o trabalho e não que eles estejam afastados da função. 

Um elemento fundamental para o roteiro, ainda que o Globo esteja destacado do 

tijolo do filme, é a avaliação dos críticos. Em um box (fig. 2), o jornal explora o elemento icônico 

do bonequinho, um desenho de “palitinhos” em diversas ações (desde aplaudindo de pé a 

deixando a sessão antes do final). Cada filme é enquadrado pelo crítico no bonequinho 

respectivo, e a editora destaca da resenha já publicada, uma frase que justifique a reação do 

bonequinho. No filme Amor sem escalas, por exemplo, o bonequinho aplaudindo é justificado 

por “George Clooney faz uma ponte aérea do riso à dor ao traduzir a angústia de um homem em 

processo de apaixonamento”. 

(fig 2) Quadro ‘O bonequinho viu’ de 2 de abril de 2010, no Rio Show. O mesmo box é reproduzido durante a 
semana no Segundo Caderno. 
 

Maria Cristina explica que como a grande maioria dos filmes é assistida antes da 

estreia, na terça-feira ela pergunta ao crítico qual é a cotação de cada filme para formar o quadro. 

                                                 
15 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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Só não recebe avaliação um filme que tenha estreado há anos e que agora esteja apenas sendo 

exibido como reprise ou então como uma edição remasterizada que volta a cartaz. 

 No Estadão, o trabalho de produção do roteiro de cinema é dividido por duas 

pessoas. Uma delas é a estudante de jornalismo Luíza Wolf de Carvalho Pereira. Ela é a 

responsável pela produção das sinopses, pela verificação de quais são os filmes em estreia e pré-

estreia e pela distribuição das salas de cinema na base das sinopses. Esse processo determina 

quais os filmes seguem em cartaz. 

O trabalho com as estreias e pré-estreias pode ser antecipado de acordo com o envio 

de avisos de cabine, segundo Luíza16: “Quando as assessorias programam a exibição dos filmes 

para os jornalistas, também já avisam quando o filme irá estrear”. O aviso de cabine costuma 

incluir também uma sinopse do filme. A partir dessas informações, Luíza inicia a elaboração da 

sinopse que será publicada no jornal. 

 
Muitas vezes eu não vi o filme ainda. Aí eu uso o release da assessoria, 
que eles mandam com uma sinopse, vejo o trailer na internet, tudo isso 
pra montar uma sinopse bem básica, mais ou menos umas três linhas. Não 
dá pra ser muito mais do que isso porque não cabe muita coisa. E aí, claro, 
além da sinopse, colocar aqueles dados básicos: nome original, diretor, 
gênero, os atores principais e a duração (PEREIRA, 2010).17 
 
 

É na terça-feira, no entanto, que o roteiro passa a ganhar forma. É quando as 

assessorias enviam as programações das salas se cinema. A partir dessas informações, Luíza 

inclui em cada filme a sala na qual ele será exibido na próxima semana. Se algum filme não tiver 

sala correspondente, significa que ele saiu de cartaz e é cortado do roteiro.  

No Estadão, tanto no suplemento de sexta-feira quando nas páginas diárias, os 

horários das sessões são incluídos apenas no roteiro por sala de cinema. A sessão das sinopses é 

acompanhada apenas pelas salas nas quais o filme está em cartaz (fig. 3). 

Os horários são incluídos na programação pela jornalista Marli Stanisci, que explica 

receber a programação do que ela chama de distribuidoras, mas que pela conversa sabe-se que na 

verdade são as salas de cinema – as exibidoras. Os novos filmes e horários são incluídos em uma 

                                                 
16 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
17 Idem. 
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base mantida sempre da semana anterior (que inclui a sala de cinema, endereço, preço de ingresso 

e capacidade de público).18 

(fig. 3) Detalhes das páginas do Estadão. À esquerda, o roteiro por salas, com os horários. À direita, programação por 
tempo em cartaz, sem os horários. 

 

As estrelas – a avaliação dos críticos do jornal – também são incluídas por Luíza. Às 

terças ela conversa com os críticos do Caderno 2, Luiz Carlos Merten e Luiz Zanin Oricchio, que 

dizem se já assistiram ao filme e qual a cotação que ele deve receber. Nem todos os filmes 

ganham estrelas, já que nem sempre eles conseguem ver todos os filmes, especialmente antes da 

estreia. 

 
Quando o roteiro de sexta-feira está pronto, isso significa que as edições 
restantes da semana precisam apenas de ajustes. Esse trabalho também 
cabe a Marli. As informações são duplicadas e os horários e filmes que já 
não estiverem mais sendo exibidos (num roteiro de segunda-feira, por 
exemplo, não faz sentido dar as informações das sessões de cinema 
exibidas no final de semana) são extraídos do material (STANISCI, 
2010).19  
 

 

                                                 
18 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
19 Idem. 
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A digitação da programação e a finalização da produção do roteiro ocorrem na 

quarta-feira. Pergunto a Marli qual é o cuidado de conferência das informações e ela explica que 

apenas consegue rever os horários e filmes assim que são digitados, mas uma conferência mais 

detalhada do trabalho (a exemplo do Globo) não é possível pela falta de tempo e o grande volume 

de informações que são impressas no roteiro. 

A frequência com que são publicadas informações erradas não é divulgada pela 

jornalista. No entanto, ela demonstra um incômodo com a fiscalização do Espaço Unibanco de 

Cinema:  

 
E elas checam toda semana. Nome a nome, horário a horário. Aí elas 
avisam ‘Ai meninas, tem uma troca de horário’. Às vezes é um horário 
que era 19h10 e a gente colocou lá às 19h. Vai lá, arruma e acerta pro 
resto da semana (STANISCI, 2010).20 
 
 

Marli diz que os leitores também ligam reclamando de erros e que quando isso 

acontece, existe um processo de conferência, para saber se realmente está errado ou se a sala 

modificou a programação sem avisar.  

Os jornais se isentam de responsabilidade por essas mudanças publicando, no início 

da programação, uma mensagem dizendo que informações são fornecidas pelas salas exibidoras e 

estão sujeitas a alterações.  

 

 

3. 2. A LIMITAÇÃO DO ESPAÇO E A ESCOLHA DOS DADOS 

 

O espaço nos dois jornais para ao roteiro é mais ou menos definido em duas páginas, 

ainda que a área efetivamente ocupada possa variar conforme o número de anúncios e algumas 

outras informações de teatro, shows e exposições. Considerando os elementos fixos do roteiro, 

alguns critérios de corte são praticados como um padrão. 

No Globo, arestas são retiradas das sinopses, deixando-as ainda menores.  

 
A gente já faz as sinopses bem reduzidas, por causa do espaço. Como é 
muito complicado resumir a história num espaço tão pequenininho, damos 
preferência para os filmes que estão estreando. É a primeira vez que vão 

                                                 
20 Idem 
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aparecer na programação, então a gente dá uma sinopse maiorzinha. Aí, 
quando passa a semana e eles viram pra continuação, a gente vai lá e 
diminui, e deixa menor ainda (VALENTE, 2010)21. 
 
 

Outro recurso utilizado é o de “apertar os tipos”, que significa diminuir os espaços 

entre os caracteres e as linhas, já que diminuir a fonte tornaria a página quase ilegível. Em casos 

extremos, toda a sinopse é retirada dos filmes em continuação, dando ao leitor apenas as 

informações de diretor, atores, gênero, minutagem e, por fim, censura que, segundo Maria 

Cristina Valente, por determinação legal, nunca pode deixar de ser publicada. 

Ainda que haja limitação de espaço, os elementos consagrados nunca são extraídos da 

página. Pergunto por que, por exemplo, os atores não podem ser cortados para manter a sinopse, 

e ela responde que esse é um padrão de roteiros, no qual também se procura manter os 

vencedores do Oscar. Trata-se de um conjunto de elementos que se destinaria a respeitar quem 

trabalhou no filme. Ela defende também que muitas pessoas vão ao cinema por causa de um ator 

que está estrelando o filme e por isso ele deve permanecer no roteiro, mas que a sinopse de um 

filme pode ser acessada pelos leitores de outras formas, como por exemplo, nas propagandas dos 

filmes na TV, que dão referências e elementos sobre a história do filme 

Mesmo com falta de espaço, os dois jornais publicam informações duplicadas no 

roteiro de cinema. Segundo Maria Cristina (do Globo), a parte com as sinopses é chamada de 

roteiro por tempo em cartaz, com os filmes por ordem alfabética e no pé de cada um deles, as 

salas nas quais cada um está sendo exibido. Também tem, na mesma página, o roteiro pelas salas 

de cinema, com horários e filmes em cartaz naquele local e com o endereço, telefone e valor de 

ingressos. 

Maria Cristina explica que já se pensou em cortar a informação repetida do roteiro, 

para ampliar o espaço para as informações. No entanto, pesquisas realizadas junto aos leitores 

mostraram que eles faziam questão que se mantivesse os dois formatos. A jornalista credita a 

demanda a dois públicos diferentes: aquele que vai ao cinema pelo filme e outro que escolhe ir ao 

cinema a partir do local, como por exemplo, uma sala perto de sua casa.  

No Estado de S. Paulo, conforme Luíza, há um controle na entrada de anúncios nas 

páginas, de forma a não prejudicar o roteiro. Com espaço razoavelmente fixo, pouco é necessário 

cortar depois que o primeiro trabalho é finalizado. Ela explica que a sinopse é a última coisa a ser 

                                                 
21 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
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cortada, somente quando não há mais solução, mas que é possível retirar um ou dois atores das 

informações – mas nunca cortar todos. 

No entanto, salienta Luíza, o primeiro elemento de corte é a sessão especial:  

 
São as mostras de cinema que estão na cidade, porque os filmes do 
circuito mesmo não dá pra cortar nenhum. Então o que dá pra cortar é 
uma mostra que esteja passando, eventualmente, na Cinemateca, no 
Centro Cultural e que não seja assim tão importante. Aí a gente corta 
(PEREIRA, 2010).22 
 
 

Já nas páginas do Caderno 2, finalizadas por Marli, ela explica que primeiro é 

diminuído o tamanho da fonte, para em seguida, se ainda for necessário, cortar um ou dois atores 

e diminuir as sinopses. Ela explica que esse processo significa não cortar pelo pé, mas ler cada 

resumo, trocar palavras por sinônimos e tirar trechos considerados não tão importantes para a 

compreensão da história. 

 

3. 3. A IMPORTÂNCIA EDITORIAL DO ROTEIRO E O LEITOR 

 
Enquanto o Globo possui jornalistas formados responsáveis pela produção do roteiro, 

chamados de tijoleiros, no Estado de S. Paulo essa produção é desempenhada também por 

estudantes. Mais do que demonstrar o que poderia ser o cuidado ou o interesse do veículo nas 

informações de serviço, esse dado aponta uma dificuldade para os jornalistas em ver o serviço 

como jornalismo em si. 

Maria Cristina Valente argumenta que o preconceito de dizer que serviço não é 

jornalismo vem de fora do jornal e não ocorre por parte dos jornalistas envolvidos no trabalho. 

No entanto, quando questionada diretamente se isso é jornalismo, ela responde:  

 
Olha, é complicado. Se você colocar outra pessoa, que não tenha 
formação de jornalismo fazendo isso, se ela for uma pessoa concentrada, 
focada no que tá fazendo, com treinamento, ela vai fazer perfeitamente 
bem. Mas hoje em dia não tem mais diploma, não tem mais isso. Qualquer 
pessoa que mostre capacidade pode fazer. Existem algumas coisas assim, 
domínio da técnica, comandos, que não é específico do jornalismo. Mas é 
a mesma coisa de um chefe de reportagem. Ele precisa basicamente saber 
mandar e saber priorizar. Esse tema vale a pena mandar um repórter para 

                                                 
22 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 



 30 

rua cobrir. Não tem que ser jornalista pra ser chefe de reportagem. Eu 
acredito que se for uma pessoa atenta às coisas, antenada, vai 
desempenhar bem essa função. Então... (VALENTE, 2010)23 

 
A competência para essa função, segundo Maria Cristina, passa pela concentração. 

 
Não é qualquer pessoa que gosta de fazer e não é qualquer pessoa que faz 
direito. É muita informação e o trabalho, muito focado mesmo. Se uma 
pessoa é muito dispersa, ‘tá’ligada em mil coisas, não vai funcionar para 
fazer isso. Por que vai errar direto. Tem essa coisa do perfil (VALENTE, 
2010)24 
 
 

Na equipe do Rio Show, explica, trabalham desde jornalistas recém-formados até 

profissionais com cerca de 15, 20 anos no jornal. O que existe é um processo constante de 

conscientização da importância do roteiro:  

 
Ninguém pega o Rio Show na sexta-feira só pra ler a matéria. A matéria tá 
ali meio que para preencher a programação. O leitor pega o caderno para 
saber qual é o filme que ‘tá’ passando no cinema tal. Ou qual é o show 
que tá no Canecão. Então, é uma coisa que eu reforço com eles. Pode ser 
braçal? É, não vou dizer que não seja. Claro que é. É muito mais divertido 
você sair daqui com uma matéria sobre o bar novo que abriu no Pão de 
Açúcar. É muito mais agradável pra uma pessoa fazer. Mas existe a 
questão de importância (VALENTE, 2010).25 
 
 

A importância do trabalho também se reflete na preocupação com a checagem das 

informações. O fato de serviço estar completo e correto é o que justifica a existência de tantas 

páginas de roteiro. É o que exige que os profissionais sejam pessoas concentradas e ainda façam, 

depois de finalizado o trabalho, o controle de conferir horário por horário com a informação 

fornecida pelas assessorias. 

Maria Cristina Valente ressalta que cada vez que um erro é encontrado no roteiro, a 

informação é corrigida na página dois do primeiro caderno e o dado é atualizado no banco de 

dados, para que o erro não seja publicado novamente. A correção é publicada, inclusive, quando a 

modificação de horário partiu de uma mudança na programação do cinema ou então de uma falha 

na divulgação do cinema. 

                                                 
23 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
24 Idem. 
25 Idem. 
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No Estadão, Marli Stanisci não deixa claro se o leitor é avisado de que houve um 

erro, apenas diz que a informação é corrigida no banco de dados para que saia corretamente nas 

edições seguintes. 
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4. ROTEIROS CULTURAIS D’O GLOBO E D’O ESTADÃO: DESCRIÇÃO E ANÁLISE 

CRÍTICA 

 
Neste capítulo serão detalhadas e analisadas sete edições dos cadernos culturais 

diários do Estado de S. Paulo e O Globo e uma edição das páginas de cinema dos guias culturais 

que circulam às sextas-feiras nos dois jornais. O período, escolhido aleatoriamente, inicia-se no 

sábado, 27 de março e termina na sexta-feira, 2 de abril. 

Conforme explicou a editora do suplemento Rio Show (Globo), Maria Cristina 

Valente, a semana para os roteiros de cinema começa na sexta-feira. No entanto, esse estudo não 

segue esse mesmo recorte, para que seja possível analisar a passagem de um filme da sessão 

‘estreia’ para ‘continuação’ dentro do roteiro e o impacto dessa transição na sinopse. 

A partir das etapas realizadas anteriormente – pesquisa bibliográfica e entrevistas 

exploratórias de campo – vamos analisar os elementos que compõem o corpo de um roteiro. 

Nosso estudo se detém em três elementos-chave dessas páginas: as sinopses, os cortes de 

informação e o funcionamento da crítica no espaço de programação. 

A escolha por esses jornais esteve relacionada à importância dos veículos e a 

solidificação de sua imagem ao longo dos anos, tanto em seus estados de origem quanto 

nacionalmente. Também houve a preocupação de não utilizar veículos de apenas um Estado, 

abrindo a possibilidade de encontrar tratamentos diferenciados a um mesmo tipo de informação. 

Escolhida a região sudeste do país, com os jornais de maior repercussão nacional, de São Paulo, 

foi optado pelo estudo do Estadão e no Rio de Janeiro, O Globo.  

O Estado de S. Paulo, segundo cálculo do IVC (Instituto de Verificação de 

Circulação), publicado no ‘midiakit’ do jornal26, é líder em circulação em São Paulo, com 

217.278 mil exemplares nos dias úteis e de 282.167 mil aos domingos, segundo apuração de 

março. O Caderno 2 possui 455 mil leitores. Desses, 74% declaram ter interesse por cinema. 

A opção de trabalhar com o Estadão e não com a Folha de S. Paulo passa por 

aspectos técnicos: a edição nacional do caderno Ilustrada da Folha não circula com as páginas de 

roteiro de cinema – o que dificultaria o acesso às informações. Outro ponto está no processo de 

apuração do roteiro, que passa pelo instituto de pesquisa do grupo Folha, o DataFolha, e não 

pelos jornalistas. 

                                                 
26 Informações extraídas do site www.estadao.com.br/midiakit, no dia 15 de junho de 2010. 
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No Rio de Janeiro não houve dificuldades na escolha do objeto de estudo, visto que O 

Globo é, atualmente, o maior jornal daquele estado, sem um concorrente que faça frente, e 

também o único a ser distribuído no Rio Grande do Sul, de forma a viabilizar essa pesquisa. O 

Segundo Caderno tem 810 mil leitores, e circula com 238.272 mil exemplares em dias úteis e 

327.502 mil aos domingos. Das informações sobre público, talvez a mais relevante seja a de que 

85% têm interesse em assuntos sobre divertimento, passatempo e lazer e 72% se interessam por 

assuntos sobre cinema. O Rio Show possui 585 mil leitores e sua circulação é de 243.518 

exemplares, apenas às sextas-feiras27. 

 
 
4. 1. O SERVIÇO CULTURAL EM O GLOBO 

 
O jornal O Globo pertence às Organizações Globo e foi fundado em 1925. É editado 

em formato standard e possui circulação diária. O Segundo Caderno é publicado junto ao 

caderno principal todos os dias da semana, com número de páginas variável. Na semana 

analisada, o suplemento circulou com o mínimo de seis (na sexta-feira) e máximo de 10 páginas, 

nas edições de sábado e quinta-feira. 

Já as páginas destinadas ao conteúdo de serviço variam entre duas e seis, sendo que o 

único dia no qual o serviço ganha apenas duas páginas é na sexta-feira, quando todos os roteiros 

são publicados exclusivamente no Rio Show. 

Fazem parte do que aqui se trata por serviço os roteiros de cinema, teatro e outras 

atrações culturais, a página de televisão e o horóscopo. Por causa da disposição dentro dessas 

páginas, consideramos no cálculo da página de serviço a coluna ‘Há 50 anos’, com notícias 

publicadas pelo jornal há exatamente meio século da edição correspondente, a coluna ‘Controle 

Remoto’, de Patrícia Kogut, na página de televisão, e por ser seguida por notas de serviço de TV 

e estar cercada pelo restante das informações categorizadas aqui como serviço é incluída no 

cálculo como tal; também os passatempos, como as palavras-cruzadas e os quadrinhos. 

A distribuição se dá, então, da seguinte forma: sábado (27/3), 10 páginas, sendo seis 

de serviço; domingo (28/3), segunda (29/3) e terça (30/3), com oito páginas e quatro delas de 

serviço; quarta (31/3), dez páginas, sendo cinco de serviço; quinta (1°/4), dez páginas, sendo seis 

de serviço e por fim, sexta, com apenas seis páginas e duas delas dedicadas a serviço (tabela 1). 

                                                 
27 Informações publicadas no site www.infoglobo.com.br/anuncie. 
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Como vimos, à exceção de sexta-feira, todos os dias da semana o Segundo Caderno 

dedica pelo menos a metade de suas páginas para informações de serviço, em detrimento das 

reportagens, notícias e resenhas. O caderno também publica diariamente a coluna ‘Gente boa’, 

assinada por Joaquim Ferreira dos Santos, a já mencionada coluna sobre televisão e ainda dedica 

metade de sua contracapa a articulistas, que se revezam na ocupação do espaço, sem serem 

pautados. Se somarmos esses espaços aos anúncios, a área útil para matérias se torna 

extremamente enxuta.  

Na semana que compõe essa amostra, receberam matérias a capa e a página dois, a 

parte inferior da página três, também ocupada por publicidade e a meia página inferior da 

contracapa, quando não estava ocupada por anúncio. A coluna ‘Gente boa’ ocupa duas colunas da 

página dois e as seis colunas da página três e possui 33 cm de altura, o que corresponde a mais da 

metade da página. 

Se a edição de sexta-feira é a menor do caderno cultural, isso se justifica na 

transferência de parte de seu conteúdo para o Rio Show. Este suplemento tem formato arrevistado 

– editado em 26,7 x 30,4 cm – e publica uma matéria principal e as sessões e colunas de 

gastronomia, cinema, gay, exposições, pista, infantil, dança, ‘Durango Kid’, shows, concerto, 

teatro, ‘Eu estive lá’, jovem, Rio fanzine, eventos, ‘Programa furado’ e Radical Chic.  

As páginas de cinema abrigam as críticas para os filmes que estão estreando no dia. 

Os seis textos publicados nas páginas da edição estudada possuem tamanhos equivalentes, 

distribuídos ao longo de três páginas com anúncios. Na seguinte está o quadro dos bonequinhos, 

acompanhada de outras seis dedicadas ao roteiro em si, iniciando pela programação por salas e 

em seguida, por sinopses. 
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4.1.1. O roteiro d’O Globo 

 

Ocupando até duas páginas do Segundo Caderno, o roteiro de cinema do Globo é 

divido em dois tipos: o roteiro pelas salas de cinema e o roteiro por sinopses. A base de 

informações é a mesma: as programações enviadas pelas salas de cinema e digitadas em um 

programa de base de dados específico para isso, pelos jornalistas “tijoleiros” do Rio Show. 

No topo da página, abaixo da cartola Rio Show é publicada a seguinte frase: “Este 

caderno não se responsabiliza por mudanças em preços e horários. Ambos são fornecidos pelos 

organizadores dos espetáculos. Como nem todas as casas fornecem a classificação etária, é 

recomendável a pais e responsáveis a consulta prévia por telefone, fax, ou e-mail” (fig. 4). 

(fig. 4) Alerta aos leitores sobre a origem das informações publicadas nos roteiros  

 

O texto faz referência aos outros conteúdos que compõe o roteiro do Segundo 

Caderno, além do roteiro de cinema, já que todos os filmes possuem classificação etária. Ainda 

assim, destaca-se a importância da precaução do jornal em não se responsabilizar pelas possíveis 

alterações na programação.  

A abertura da página é com o ‘Nos bairros’, o espaço que lista as salas de cinema – 

com endereço e telefone –, os filmes e horários em que estão em cartaz e os preços dos ingressos. 

Ele ocupa as seis colunas da página par e durante a semana analisada, o espaço não foi igual em 

nenhum dos dias, variando entre 31 cm e 36,5 cm de altura – área maior do que a metade da 

página do jornal standard. A variação do espaço está relacionada ao tamanho dos anúncios, 

publicados sempre na página ímpar do roteiro. Esses anúncios modificam também o roteiro por 

tempo em cartaz. 
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(fig. 5) Nos Bairros: abertura do roteiro de cinema do Globo. No detalhe, o início da página. 

 

Sob a cartola cinema (fig. 6), o roteiro por tempo em cartaz é dividido em pré-

estreias, estreias, continuação, reapresentação e extras. A programação é distribuída nesses 

espaços de acordo com o tempo que cada filme está em cartaz na cidade, e depois, os títulos são 

ordenados em ordem alfabética. A semana analisada possuía oito estreias e 35 filmes em 

continuação. O número de pré-estreias varia entre quatro (no sábado) e duas (nos outros dias da 

semana). 

(Fig. 6) Detalhe do roteiro por tempo em cartaz 
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Cada tijolo pode ser considerado a menor unidade informativa do roteiro e possui as 

seguintes informações, na ordem aqui listada: titulo do filme, título original, diretor, país de 

origem e ano de produção, três atores, gênero, sinopse e premiação (se houver), duração e 

censura. Abaixo de cada bloco de informações, são listadas as regiões, salas de cinema e horários 

de exibição. 

(fig 7) Um tijolo retirado de um filme em estreia e outro, de um filme em continuação. 

 

Descontadas as informações das salas e horários, cada tijolo tem em média sete linhas 

– os menores têm seis e os maiores chegam a onze. As sinopses variam entre duas e cinco linhas, 

descontadas as informações de premiação. 

Compõe o roteiro, junto com a programação, o box ‘o bonequinho viu’ (fig. 8), no 

qual são organizadas as avaliações dos críticos para cada filme em exibição e incluídas uma frase 

da resenha publicada no Rio Show. As avaliações recebem as iniciais do jornalista que assistiu ao 

filme. 

(fig. 8) Detalhe do quadro ‘o bonequinho viu’, com o título do filme sob o bonequinho que corresponde à sua 
avaliação e uma frase retirada da resenha assinada pelo crítico das iniciais de cada avaliação. 
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Todos esses elementos são distribuídos em cerca de uma página e meia, de acordo 

com a entrada de anúncios. Cada página corresponde a 1.744 cm² e a área ocupada pelo roteiro de 

cinema varia entre 1.941 cm² (na terça-feira) e 2.937,4 cm² (na segunda) e corresponde a mais de 

13% da área total de cada edição do Segundo Caderno. No sábado, 2.691 cm² correspondem a 

15,4% da superfície toda do caderno; no domingo, os 2.891,4 cm² de roteiro equivalem a 20%; na 

segunda, 21%; na terça, 13%; na quarta, 2.951,1 cm² correspondem a 16,9% do roteiro; na quinta, 

2.793,7 cm² compreendem 16% da área total. 

 

Gadini (2009), em seu estudo sobre os cadernos culturais, identificou que o espaço 

dedicado aos roteiros culturais varia, em média, entre uma e três páginas standard (os tabloides 

estudados por ele seguem de forma correspondente o espaço em páginas). Sua amostra, coletada 

em 2004, contava com 20 jornais, estabelecendo um panorama dos suplementos no Brasil.  

Os casos destacados pelo autor seguem a proporção encontrada nesse estudo, que 

correspondem entre 15% e 20% da área total dos cadernos – com média de duas a três páginas de 

serviço em suplementos de oito páginas (o menor espaço ocupado no estudo de Gadini é meia 

página). Nesta pesquisa, o autor não dá conta da variação possível no tamanho dos cadernos ao 

longo da semana, como pudemos constatar nos dois jornais analisados, mas encontramos no 

Globo uma proximidade que dá conta da permanência da pesquisa de Gadini.  

O Segundo Caderno dedicava, na época, entre duas e duas páginas e meia aos roteiros 

(cinema e espetáculo), em um caderno de oito páginas. Hoje, ainda que o caderno varie entre seis 

e 10 páginas, o espaço para a programação cultural segue sendo, no mínimo, de duas páginas, 

ampliando a área aos finais de semana. O Estadão, como veremos no item seguinte, dedica 

sempre duas páginas aos seus roteiros, com predominância quase que total para o cinema.  
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Gadini (2009) pondera que o maior espaço para as programações nos cadernos do 

centro do país esteja ligado à produção cultural da região. Podemos especular, também, que da 

mesma forma que houve um aumento dos espetáculos cênicos que estreiam em São Paulo e no 

Rio de Janeiro, o número de salas de cinema também cresceu, reivindicando mais espaço de 

divulgação nas páginas dos jornais. 

 

 

4. 2. O SERVIÇO CULTURAL NO ESTADÃO 

 

O Estado de S. Paulo é um jornal paulista, fundado em 1875 e na época chamado A 

Província de S. Paulo. Em 1902, já com o nome atual, passou para as mãos da família Mesquita, 

os atuais proprietários do Grupo Estado.  

É publicado diariamente em formato standard e possui circulação nacional. O 

Caderno 2 é encartado de segunda a sexta. Aos sábados, ele recebe o nome de C2 + música, e 

aos domingos, Caderno 2 Domingo, com uma linha editorial marcada por reportagens de mais 

fôlego, o que aparece no número de páginas por edição. 

Na semana estudada, o Caderno 2 circulou sábado, com 16 páginas, sendo quatro 

delas de serviço; domingo, com 18 páginas e três de serviço; segunda e terça, 10 páginas, sendo 

quatro delas para serviço; quarta, 12 páginas e quatro de serviço; quinta, com 14 páginas e quatro 

de serviço; e sexta, com 10 páginas e três de serviço (tabela 3).  

 

 

 

Os únicos dias nos quais o número de páginas de serviço é alterado são nas sextas-

feiras, quando é publicado o guia de programação Divirta-se, e o roteiro de cinema completo é 
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deslocado para lá, e no domingo, quando não há página sobre televisão – dia em que o 

suplemento TV é encartado no jornal. Nesses dias, o jornal circula com três páginas de serviço. 

A sexta-feira é um caso peculiar: na edição nacional, a página de roteiro reúne uma 

seleção de atrações culturais para quem vem de fora de São Paulo – o público que não recebe o 

Divirta-se. Já na versão que circula apenas na capital paulista, o espaço é ocupado por anúncios e 

mais uma matéria. 

O espaço editorial do jornal é grande – o caderno chega a publicar dez matérias, 

várias delas ocupam página inteira (como é o caso da edição dominical). E mesmo nas edições 

mais enxutas, de dez páginas, o suplemento chega a ter cinco reportagens. 

O Caderno 2 possui vários colunistas que se revezam em diversas páginas, de acordo 

com o dia da semana. No entanto, são espaços fixos de coluna a página 2, com a ‘Direto da 

fonte’, assinada por Sonia Racy (deslocada apenas no domingo) e a da contracapa, que reveza 

nomes célebres, como Milton Hatoum, Maria Rita Kehl e Luis Fernando Verissimo, entre outros. 

Além desses espaços fixos de opinião, as matérias costumam ser acompanhadas pelas 

críticas dos jornalistas sobre o produto cultural em questão, especialmente filmes, discos e livros. 

Diferentemente da relação do Segundo Caderno (Globo) com a crítica – os textos opinativos 

sobre as estreias de cinema não são publicadas pelo suplemento, mas sim pelo guia de 

programação –, o Estadão publica todas as resenhas no seu Caderno 2, relegando ao guia apenas 

o roteiro de programação com as estrelas de avaliação do crítico. 

 

 

4. 2. 1. O roteiro do Estadão 

 

O Caderno 2 costuma dedicar espaço fixo para o roteiro de cinema, e mesmo a 

entrada de anúncios interfere pouco na área ocupada pela programação. As informações sob a 

cartola ‘Guia. Cinema.’ ocupam, na maior parte dos dias, aproximadamente 3.046,4 cm² de uma 

área total de 3.550,4 cm² (equivalentes a duas páginas de jornal). O restante do espaço é ocupado 

por anúncios ou então alguma programação de teatro e/ou exposições. 

A área total do roteiro, na semana estudada, representa entre 9,5% e 17,7% de todo o 

suplemento, ainda que ele tenha seu espaço pouco afetado pelo aumento ou diminuição do 

número de páginas do Caderno 2: no sábado, o roteiro ocupou 2.698,9 cm² (9,5% do Caderno 2), 
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no domingo a área para o serviço era de 3.046,4 cm² (também 9,5%). A segunda-feira tinha o 

mesmo espaço do dia anterior, mas no suplemento, a área correspondia a 17,2%. Na terça-feira, o 

roteiro estava distribuído em 3.136,4 cm², representando 17,7% do caderno. Na quarta e na 

quinta-feira, o cartaz de cinema ocupava o mesmo espaço, 3.046,4 cm², mas na quarta, a área 

equivalia a 14,3% e 12,3%, respectivamente. A sexta-feira representa apenas 4,25% do Caderno 

2, porque não é publicado o roteiro completo no corpo do jornal – esse serviço é transferido para 

o guia Divirta-se. 

 

Assim como o Globo, o Estadão também publica o roteiro em dois formatos: por 

tempo em cartaz – com os filmes em cartaz por tempo de exibição e em ordem alfabética – e o 

roteiro por salas e horários.  

O roteiro por tempo em cartaz contém as seguintes informações, listadas em ordem: 

título, cotação, título original (quando não homônimo), país de origem, ano, duração, direção, 

elenco (entre dois e quatro atores), sinopse, premiação (quando há) e classificação etária. Abaixo 

dessas informações, são listadas as salas nas quais o filme está sendo exibido, sem os horários. 

(Fig. 9) Exemplos de sinopses do Estadão. Primeiro, de um filme que está estreando no circuito e à direita, um filme 

em cartaz. 
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Os tamanhos dos tijolos variam entre seis e 13 linhas, sendo que a maioria possui de 

oito a 10. Já as sinopses ocupam entre três e oito linhas, sendo que grande parte delas estão 

escritas entre cinco e sete linhas.  

A avaliação dos filmes – as cotações – é exibida em forma de estrelas, em ordem 

crescente, sendo que uma é dada a um filme ruim, duas para um regular, três para um bom e 

quatro para um filme ótimo. A indicação do valor de cada sinal gráfico está no canto superior 

direito da página ímpar do roteiro e sem a indicação dos nomes de quem atribui a crítica. 

 

(Fig. 10) Os significados das estrelas estão alinhadas à direita, no topo das últimas colunas do roteiro de cinema, ao 
lado do restante da programação cultural. 

 

Na semana analisada, 56 filmes estavam em cartaz no circuito comercial, sendo que 

nove deles eram estreias. Desses, 47 estavam avaliados pelos críticos, porém, dos que 

começavam a ser exibidos naquela semana, apenas quatro já haviam passado pela avaliação dos 

críticos. 

Ocupando o pé das duas páginas de cinema, o roteiro por salas e horários tem espaço 

fixo na semana. Ordenado por regiões de São Paulo e Grande São Paulo, lista o local, endereço e 

telefone e depois indica a sala, lotação do espaço, filme em cartaz, classificação etária abreviada, 

se é dublado ou legendado e os horários em exibição. O guia não informa os preços dos ingressos 

e no começo da lista, traz a seguinte informação: “esta programação é de responsabilidade 

exclusiva dos exibidores e pode ser alterada à última hora. Confira pelo telefone antes de sair de 

casa.” 
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(Fig. 11) Início do roteiro por salas traz a mensagem que isenta o jornal por mudanças na programação. 

 

 

4. 3. SINOPSES: INFORMAÇÃO E OPINIÃO EM POUCAS LINHAS 

 

As sinopses possuem lugar de destaque nas páginas de roteiro. São, afinal, o resumo 

da história do filme – aquilo que o espectador verá no cinema. Para que seja possível algum tipo 

de estudo do texto, partimos do pressuposto que nenhum filme foi visto para a produção desse 

trabalho, já que elaborar um estudo comparativo entre filme e resumo seria transcender o estudo 

sobre o roteiro em si. 

Buscaremos, então, analisar essas súmulas a partir da comparação entre os textos 

sobre os mesmo filmes, publicados nos jornais desse estudo. A partir desse cotejamento, tanto de 

aspectos formais, como número de linhas, quanto do conteúdo, buscaremos uma discussão sobre 

o valor informativo dessas sinopses. 

Francisco Bosco (2007), no ensaio As sinopses, defende que, dentre todas as unidades 

que compõem o roteiro, a sinopse deveria ser a mais informativa, situando o leitor no enredo e 

temática do filme. No entanto, “é, sem dúvida, a mais inútil, não diz nada”. Bosco defende que 

esses resumos tendem a transformar o mundo em uma narrativa, privilegiando o que se diz, mas 

nunca o modo como se diz.  

 
Assim, esses pequenos resumos narrativos não significam nada, nada 
particularizam, perdem inteiramente a especificidade estética de uma 
obra. (...) Tudo ao redor das sinopses é mais efetivo do que elas, toda a 
borda informativa informa mais do que as sinopses, desempenha, obliqua 
e fragmentariamente, o papel que elas deveriam desempenhar. Pelo título, 
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pela tradução do título, pelo diretor, pelos atores, pelas salas de exibição 
sabemos mais do que pelas sinopses. (BOSCO, 2007, p. 68) 
 
 

Pelas entrevistas realizadas com os responsáveis pela produção das sinopses nos 

jornais O Globo e Estadão, pode-se depreender as dificuldades enfrentadas na elaboração desses 

textos: quem escreve a sinopse ainda não assistiu ao filme e o primeiro recurso utilizado para 

contar a história é o release de divulgação, produzido pela assessoria de imprensa da 

distribuidora. Desse material também são extraídas as outras informações, como diretor, atores, 

gênero, classificação etária e duração. 

O release é apenas um dos recortes possíveis para o filme que está sendo divulgado e 

já possui uma narrativa linear delimitada. O mesmo acontece com os trailers dos filmes, recurso 

utilizado por Luíza Pereira28, para produzir as sinopses do Estadão. 

A dificuldade é rapidamente apontada pelo jornalista Michel Laub:  

 
as sinopses são feitas por pessoas que não viram os filmes, na maioria das 
vezes, e, então, elas não querem se arriscar muito e põe só uma frasezinha, 
um resuminho (...), então [eles] têm que colocar aquele início. Às vezes é 
porque o cara viu uma cena, e aí imagina que o filme é aquilo, mas não 
tem nada à ver. É um resumo muito tosco do que deve ser filme (LAUB, 
2010)29. 

 

Considerando que o conjunto de unidades de informação em cada tijolo dos dois 

jornais é o mesmo, variando apenas a ordem e o uso da crítica (o Globo usa o quadro dos 

bonequinhos e o Estadão avalia o filme pelas estrelinhas), a principal diferença de informações 

entre os roteiros está nas sinopses, ainda que a fonte primária de informações para a produção 

delas seja um release. 

O tamanho ocupado pelos resumos em cada jornal varia. Enquanto no Globo, os 

filmes são resumidos, na sua grande maioria, em três linhas, no Estadão eles ocupam entre cinco 

e sete, com corpo de texto em negrito. 

Bastardos Inglórios é um dos casos de exceção, com seis linhas no Globo e nove no 

Estadão. As soluções para resumir o filme no espaço também são distintas: no Globo, Bastardos 

é  

                                                 
28 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
29 Entrevista concedida por Michel Laub, via telefone, no dia 17 de junho de 2010. A íntegra está em anexo. 
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Durante a ocupação da França, o tenente Aldo Raine é encarregado de 
reunir um pelotão de soldados de origem judaica para uma missão suicida 
contra os alemães. Vencedor do Globo de Ouro de 2009 como melhor ator 
coadjuvante. Ganhador do Oscar de melhor ator coadjuvante. (O GLOBO, 
29 de março de 2010, p. 4) 
 
 

Já para o Estadão:  

 

Neste delírio do diretor de 'Kill Bill', um grupo de soldados judeus parte 
para a França, durante a 2ª Guerra, à caça de escalpos de oficiais nazistas. 
Enquanto eles matam alemães, a jovem judia Shosanna, que teve a família 
assassinada, também planeja sua vingança. Vencedor do Oscar de ator 
coadjuvante (para Christoph Waltz). (O ESTADO DE S. PAULO, 29 de 
março de 2010, p. D6) 
 

(fig. 12) Tijolos extraídos do Estadão (à esquerda) e O Globo (à direita), das edições de segunda-feira, 29 de março. 
 

Mais do que três linhas, as diferenças entre os dois jornais são sensíveis quanto ao 

conteúdo: o jornal carioca destaca o Globo de Ouro e o Oscar, ambos para melhor ator 

coadjuvante, mas não menciona o nome do ator premiado, coisa que o Estadão faz, ainda que não 

mencione a premiação no Globo de Ouro. 

Já a sinopse do Estadão é mais do que uma narrativa/resumo da história: imprime à 

sinopse impressões e referências sobre o diretor do filme, permeando o texto informativo com 

opinião. 

Cremilda Medina, em Autoria e renovação cultural, lembra que nos anos 1970, 

quando era editora de área na editoria de artes do Estadão, um jornalista pedir para produzir o 

roteiro uma vez por mês. 
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Maurício Íleo criou, com marca de autor, sem assinar, uma reestruturação 
da linguagem dos serviços, hoje adotada em todos os jornais. À 
informação seca do roteiro de peças de teatro em cartaz, o jornalista 
acrescentava uma ou duas frases em que ele criava uma síntese 
interpretativa e articulava a informação com uma frase da crítica. Os 
serviços atingiam densidade e estilística autoral (MEDINA, 2001, p. 39). 
 
 

A referência dos roteiros de teatro se aplica também à forma como são produzidas as 

páginas de cinema – release transformado em sinopse – e assim, é possível compreender que essa 

mudança apontada pela pesquisadora não se perpetua. Em algumas sinopses enxerga-se uma 

marca autoral, ou, no mínimo, interpretativa, mas a grande maioria é apenas a síntese da história, 

focada nos personagens principais. 

Voltando-nos à comparação entre as sinopses de Bastardos inglórios do Globo e do 

Estadão, é possível perceber mais diferenças significativas: o gênero do filme, para um jornal é 

ação e para o outro, é um drama.  

O Globo apresenta apenas um personagem da trama no texto, o tenente Aldo Raine. 

O personagem vivido por Brad Pitt é o responsável pelo grupo de soldados de que fala as duas 

sinopses. No entanto, o texto não dá conta de Shoshana, mencionada na sinopse do Estadão como 

alguém que possui uma ação em paralelo ao grupo de judeus e por isso mesmo, importante para o 

desenrolar do filme. 

O diferencial do texto do Estadão, no entanto, se perde quando o jornal paulista 

precisa reduzir a sinopse pela falta de espaço (o caso da edição de sábado, 27 de março). A frase 

que traz a referência ao diretor e situa o leitor quanto ao estilo de filme que dele deve encontrar é 

cortada e o resumo do filme passa a ser, simplesmente,  

 

Grupo de soldados judeus parte para a França, durante a 2ª Guerra, à caça 
de escalpos de oficiais nazistas. Enquanto eles matam alemães, a jovem 
judia Shosanna, que teve a família assassinada, também planeja sua 
vingança. Vencedor do Oscar de ator coadjuvante (para Christoph Waltz). 
(O ESTADO DE S. PAULO, 27 de março de 2010, p. D 12) 
 
 

Como disse Medina (2001), eram apenas uma ou duas frases incluídas pelo jornalista, 

o suficiente para dar um contorno mais opinativo e orientador ao leitor. Neste caso, a referência a 

Kill Bill, que ao lado de Pulp Fiction é um dos mais conhecidos filmes de Quentin Tarantino, é o 

suficiente para dar ao leitor uma ideia do encontrará no cinema: Tarantino imprime em seus 
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filmes estética e linguagem características e, ainda que o espectador não entenda tecnicamente de 

cinema, saberá que a produção terá, no mínimo, muitas cenas de violência e sangue. 

Mas a retirada dessa frase, neste caso, segue um critério. Segundo Marli, que finaliza 

– e corta, quando necessário – a página do Caderno 230: “às vezes tem um parágrafo inteiro que é 

inútil, a gente corta”. A sentença da jornalista demonstra um sintoma do olhar dos profissionais 

para o roteiro. A prioridade é o resumo direto, linear, narrativo, com personagens e um problema 

que será enfrentado na trama, deixando de fora os elementos que poderiam dar maior subsídio ao 

leitor para escolher ir ao cinema ou não.  

A redução de texto do Globo, no entanto, causa um impacto menor naquele texto 

como um todo, pois, na mesma situação de redução de espaço, retira apenas o dado de que o 

filme foi vencedor do Globo de Ouro. 

Se utilizarmos os critérios de Bosco (2007), perceberemos que estamos diante de um 

caso de sinopse não informativa, nesse texto do jornal O Globo. Em um comparativo, podemos 

estabelecer que Globo e Estadão partem de uma linha geral – grupo de judeus à caça de nazistas, 

durante a ocupação francesa pelos alemães. Há também os protagonistas (o grupo de judeus) e a 

ação principal do filme (matar nazistas). 

Enquanto o jornal carioca diz apenas que se trata de uma missão suicida contra os 

alemães, a sinopse do periódico paulista diz que os soldados judeus estão à caça de escalpos 

nazistas – detalhe sádico que complementa o ‘delírio do diretor de Kill Bill’ que inicia a sinopse. 

Por outro lado, Laub (2010) defende que esse tipo de informação ‘estraga o filme’, 

porque entrega ao espectador aquilo que ele deveria descobrir enquanto assiste e não antes de 

decidir ir ao cinema. O jornalista também considera que a sinopse, quando apresenta uma cena 

que vá ocorrer aos 40 minutos, da mesma forma, deixa o espectador em alerta, à espera daquele 

ponto da ação, impedindo-o de sentir o filme e ser surpreendido. 

Mas se formos analisar as descrições de comédias, como Idas e Vindas do Amor, com 

elenco formado por Julia Roberts e Jessica Alba e direção de Garry Marshall, encontraremos 

outro estilo de sinopse: “No dia dos namorados, as histórias de um grupo de moradores de Los 

Angeles se entrelaçam” (O Globo, 2010) e “O filme mostra a vida de cinco casais apaixonados 

em Los Angeles, cujas histórias vão se entrelaçando ao longo da trama” (Estadão, 2010). 

                                                 
30 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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Nessas sinopses, há apenas a indicação de lugar e tempo no qual se passa a trama. 

Nada se diz sobre quem são esses personagens. Um grupo de pessoas pode abarcar um universo 

de comportamentos, vidas, problemas e até mesmo delimitar uma proximidade pré-existente 

antes do princípio da história – descrita apenas como o entrelaçamento de suas vidas no dia dos 

namorados.  

(Fig. 13) Tijolos para Idas e vindas no amor no Globo (à esquerda) e no Estadão (à direita) 

 

Encerrar a narrativa em ‘cinco casais apaixonados com vidas que se entrelaçam’ não 

denota um conflito para essa trama, tirando o apelo que levaria o público ao cinema. A escolha 

por não apresentar os personagens da trama passa, certamente, pelo grande elenco no núcleo 

principal (cinco casais equivalem a dez protagonistas) e a necessidade de economizar espaço. 

Mas a ausência de uma ação (como em Bastardos Inglórios, por exemplo, que usa o ‘partem à 

caça’, ‘planeja vingança’, ‘enquanto matam’) e a centralização da narrativa em ‘vidas que se 

entrelaçam’ (entrelaçar aparece nas duas sinopses) não oferece nenhum agente específico que vá 

movimentar a história – dando, inclusive, a sensação de que não há uma ação filme.  

Não significa, contudo, que a narrativa não possua uma dinâmica própria. Mas 

quando os personagens não são apresentados como os agentes, os responsáveis diretos pela 

condução da trama, a primeira leitura desse texto é a da ausência de ação no filme, como se os 

personagens se pusessem a esperar os acontecimentos – nesse caso, o entrelaçamento das vidas – 

para enfim, reagirem de uma forma ou de outra.  

Outras sinopses também mostram uma abordagem impessoal e em graus bem 

distintos. O brasileiro Insolação, que estreava naquela semana é “Quatro histórias inspiradas em 

contos russos do século XIX se entrelaçam, mostrando como o ser humano lida com o amor” (O 

Globo) e também “Os habitantes de uma Brasília grande e vazia perambulam pela cidade, 

enquanto se apaixonam e se decepcionam” (Estadão). 
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A primeira sinopse sequer possui personagem. Propõe-se a ser um retrato do ser 

humano e, não fosse o gênero ‘drama’ antes da sinopse, poderia ser tomado por um 

documentário. Ela não determina também quem são os autores russos, para que o futuro 

espectador do filme possa conhecer o tom dado a essa visão sobre o amor, de acordo com seu 

conhecimento prévio sobre esta literatura. Já o resumo do Estadão contempla uma narrativa nos 

mesmos moldes da sinopse de Idas e Vindas do Amor, apresentando o encontro entre pessoas 

indefinidas em um espaço determinado, agora em Brasília. 

O drama alemão A Fita Branca possui a mesma diferença, numa comparação entre os 

dois jornais: para O Globo, o filme é “Às vésperas da Primeira Guerra Mundial, estranhos 

eventos perturbam a calma de uma pequena cidade na Alemanha” enquanto para o Estadão é “No 

ano de 1913, uma pequena cidade da Alemanha começa a presenciar estranhos eventos: um 

celeiro é incendiado, um médico cai em uma armadilha e duas crianças são sequestradas e 

torturadas. Cabe ao professor do coro infantil tentar entender esses mistérios”. 

A utilização da expressão ‘estranhos eventos’ dá ao filme ares de suspense, de 

mistério, indo muito além do drama, gênero no qual ele é enquadrado. Mais do que isso, no 

Estadão, há um agente que precisará desvendar esses mistérios. Figura ausente no resumo do 

Globo. Ainda que haja em sua sinopse, uma construção de mistério, A Fita Branca é um drama.  

A Caixa, que entrava em circuito nos dois estados naquele final de semana, além de 

nos dar a dimensão das diferentes formas de narrar uma história, também apresenta as diferentes 

leituras a partir do gênero: para o Estadão, um suspense, para O Globo, um filme de terror.  

(Fig. 14) Tijolos do filme A caixa, no Globo (à esquerda) e no Estadão (à direita) 

 

Dirigido por Richard Kelly, para o Estadão A Caixa é um suspense no qual  

 
Norma e Arthur ganham uma caixa, dada por um homem desconhecido. 
Dentro dela há um botão. Se eles decidirem apertá-lo, vão receber US$ 1 
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milhão. Por outro lado, isso causará a morte de uma pessoa. Eles têm 24 
horas para decidir o que fazer (O ESTADO DE S. PAULO, 28 de março 
de 2010, p. D14).  
 
 

O mesmo filme, no Globo, é  

 
Norma e Arthur são casados, têm um filho, e levam uma vida normal. Até 
que recebem de um homem misterioso uma caixa com um botão. Quem o 
apertar fica milionário, mas isso custará a vida de um desconhecido. 
(GLOBO, 28 de março de 2010, p. 4) 
 
 

O tom de suspense na sinopse do Estadão está nas frases curtas e, principalmente, na 

frase final: eles têm 24 horas para decidir o que fazer. No Globo, o filme de terror está no jogo 

levar uma vida normal/ ficar milionário às custas da vida de um desconhecido. Há uma relação 

condicional entre a riqueza e a morte de uma pessoa. 

No entanto, as duas sinopses apresentam um casal, chamado pelos seus nomes, 

Norma e Arthur, vivendo um dilema, sem contemplar qual o significado que essa decisão poderia 

representar. Nesse caso, outros elementos do resumo do Globo servem para essa discussão. O 

casal tem um filho e leva uma vida normal. A importância e as mudanças que esse dinheiro 

representaria na vida dessa família, especialmente com a presença de uma criança, podem 

motivar diversos questionamentos.  

Por outro lado, dizer que a família leva uma vida normal não representa nada por si 

só. O normal pode ser uma família de classe média, na qual os pais trabalham e a criança tem 

uma babá; uma família na qual o pai trabalha e a mãe cuida da casa e do filho; pode ser também 

uma família pobre, com os dois desempregados ou, então, uma família rica que não veria mal 

nenhum em ganhar mais US$ 1 milhão. 

Se a sinopse do Globo abre essa brecha com uma não informação (a família normal), 

a do Estadão é apenas um resumo narrativo que dá conta, em partes, de um dilema moral entre 

ficar rico e matar alguém, mas sem oferecer qualquer tipo de contexto sobre a vida dessas 

pessoas. 

Com textos que pouco agregam ao filme, torna-se mais informativo, como diz Bosco 

(2007), saber por quem o filme é dirigido (um filme de Tarantino terá, inevitavelmente, cenas 

com muito sangue), quem atua nele (Julia Roberts protagoniza comédias românticas há anos), a 
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classificação etária, que existe de acordo com o volume e impacto de cenas de violência, uso de 

drogas e sexo, por exemplo. 

O tamanho das sinopses também passa a ser um elemento-chave para compreender o 

porquê de uma ser mais significativa do que outra. Enquanto Idas e Vindas do Amor ocupa duas 

linhas no Globo (menor tamanho encontrado na semana analisada) e pouco mais de três no 

Estadão, o estreante A caixa é resumido em cinco e sete linhas, respectivamente, e assim, 

consegue comportar nomes de personagens e alguns elementos a mais. Bastardos Inglórios, 

como já mencionado, está distribuído em seis e nove. 

A inconstância na composição das sinopses também acaba por torná-las, em conjunto, 

ausentes de conteúdo. Se o leitor busca no roteiro por tempo em cartaz um filme para assistir no 

cinema, salteia seus olhos, de uma forma geral, por toda a área da página, até encontrar aquele 

que lhe pareça mais interessante. Esbarrar em sinopses como a de Bastardos Inglórios, publicada 

pelo Globo, significa esperar um filme de ação, com algum tipo de violência chefiada pelo 

tenente judeu.  

Ainda que a falta de espaço torne o roteiro menos informativo, em uma comparação 

com Preciosa, vencedor de dois Oscars, podemos depreender que o tamanho da sinopse não é 

determinante. O Globo resume o filme, também em seis linhas, como:  

 
Baseado no livro de Sapphire. Claireece Jones Precious sofre privações 
inimagináveis em sua juventude. Abusada pela mãe, violentada pelo pai, 
ela cresce pobre, analfabeta, gorda e sem amor. Ganhador do Oscar de 
melhor atriz coadjuvante e roteiro adaptado (O GLOBO, 29 de março de 
2010, p. 5). 
 
 

A principal informação dessa sinopse é a de que o filme é uma obra adaptada: 

menciona o livro de origem na primeira frase do texto e encerra informando que a versão para o 

cinema recebeu o Oscar de melhor roteiro adaptado. Da história que será assistida, apenas pode-

se depreender que será sobre a vida de Claireece Jones Precious, mas é impossível sequer 

imaginar o que acontecerá na vida dessa jovem, e menos ainda, a forma como será apresentada. 

A tendência de transformar todas as sinopses em narrativas lineares, ou então, em 

uma simples apresentação dos personagens, acaba por não distinguir as histórias umas das outras 

e, portanto, retirando sua razão de publicação. 



 52 

A dedicação de espaço e qualidade a uns textos em detrimento de outros pode 

também se relacionar à percepção, mesmo que inconsciente, de que é mais interessante explicar 

melhor um blockbuster, provavelmente com maior leitura, em detrimento daqueles que, pelo 

senso comum, não atraem tanto o público, como é o caso dos documentários. Em São Paulo, na 

semana analisada, havia apenas duas produções em cartaz – O homem que engarrafava nuvens e 

Pachamama, com cinco e quatro linhas de sinopse, respectivamente. Já O Globo publicava O 

homem que engarrafava nuvens (três linhas), Jards macalé – um morcego na porta principal 

(três linhas), Pachamama (três linhas), Só 10 por cento é mentira (quatro linhas).  

Desses filmes, apenas Pachamama não é sobre a história de vida de algum 

personagem específico. Já os outros três têm como sinopse algo como ‘a vida e a obra de fulano 

de tal’ acompanhado de algum adjetivo que determine o que justifica ele ser tema de um 

documentário: “O documentário relata a vida e a obra do compositor, advogado e deputado 

federal Humberto Teixeira, que compôs mais de 400 músicas (como 'Asa Branca', parceria com 

Luiz Gonzaga).” (Estadão, para O homem que engarrafava nuvens) ou “A trajetória do músico e 

compositor Jards Macalé, um personagem controverso da cultura brasileira” (O Globo, para 

Jards Macalé). 

No entanto, não é possível identificar uma relação direta entre o tamanho da sinopse e 

o fato de ele ter sido assistido pelos críticos. No Estadão, por exemplo, Amor sem escalas está 

avaliado com três estrelinhas e ocupa nove linhas com sinopse. Por outro lado, Aproximação, 

recebeu a cotação máxima – quatro – e está resumido em cinco linhas (o tamanho médio do 

jornal). Já no Globo, os filmes que ocupam um maior número de linhas são aqueles que possuem 

premiações ao pé do texto. 

A escolha do roteiro do Segundo Caderno por privilegiar os troféus barganhados 

pelos filmes parece estar menos relacionada a um critério consciente de informações a serem 

incluídas no tijolo do filme do que a um padrão repetido sem questionamento, como diz Maria 

Cristina Valente, jornalista do Globo. 

 
A gente coloca o Oscar. Vencedor no Oscar na categoria tal. Isso a gente 
também tenta não cortar de jeito nenhum. Então, assim, é padrão, 
entendeu. Uma questão de respeitar quem trabalhou no filme (VALENTE, 
2010)31. 
 

                                                 
31 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
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A publicação do Oscar, presente nos dois jornais, também obedece à lógica de 

mercado: os filmes consagrados por essa premiação foram referendados por Hollywood e 

movimentam as salas de cinema, em uma busca do público pelas realizações com esse 

“certificado de garantia”.  

Nortear o roteiro por essa informação e dedicar maior espaço aos filmes premiados, 

mantendo as sinopses pequenas, talvez seja a marca da grande diferença entre os dois roteiros. 

Enquanto o Segundo Caderno se propõe a oferecer ao leitor informações de forma sintética, com 

frases curtas e dando espaço significativo dentro do conjunto da sinopse às informações factuais, 

externas à trama, o Caderno 2 dedica-se a ampliar as referências internas da narrativa.  

No suplemento do Globo, por exemplo, são mais frequentes as referências aos livros 

a partir dos quais as obras foram adaptadas; por outro lado, o Estadão dá apenas a premiação e, 

se falar sobre elementos de fora da trama, será de forma a contextualizar o leitor sobre a estética e 

a forma do filme.  

Porém, entender o tamanho das sinopses passa também pela compreensão dos 

critérios de corte do roteiro para cada jornal. Para tanto, analisaremos os roteiros também sob 

esse aspecto no próximo item. 

 

 

4. 4. O CORTE DO ROTEIRO 

 
Os anúncios são a fonte de renda dos jornais; logo, se são fundamentais para a saúde 

financeira do veículo, influenciam diretamente o espaço editorial disponível. Analisaremos, 

portanto, o que acontece com os roteiros de cinema quando entram anúncios nas páginas 

destinadas a eles. 

Maria Cristina Valente, editora do Rio Show, explica que o primeiro passo é diminuir 

os espaços de entrelinhas e o espaço entre os tipos. Num caso extremo, são extraídas todas as 

sinopses dos filmes em continuação. Nas edições do Segundo Caderno analisadas, no entanto, é 

possível identificar vários outros processos e elementos ‘cortáveis’. 

Na edição de terça-feira, 30 de março (fig. 15), foram inseridos dois anúncios que 

ocupavam as seis colunas da página ímpar e possuíam 21,4 cm de altura. Além deles, outros três 

ocupavam o espaço, diminuindo a área para o roteiro de cinema para 1.941 cm². Tal fato foi 
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solucionado com o corte das sinopses dos filmes em continuação, com a redução do espaçamento 

entrelinhas em alguns trechos (como na Mostra do Filme Livre 2010, que encerrava o roteiro), 

com a remoção do quadro dos bonequinhos e com as salas de duas regiões: a baixada e as 

redondezas. 

(fig 15) panorama das páginas do roteiro no dia 30 de março, com a entrada dos anúncios 

 

O significado da escolha dos elementos a serem cortados pode ser avaliado sob 

diversos aspectos, o principal talvez seja o econômico. Filmes que acabaram de estrear precisam 

ser noticiados para que tenham público, portanto, suas sinopses seguem sendo publicadas, mesmo 

quando removidas as dos filmes continuação. 

A mesma razão econômica pode ser atribuída quando examinados o corte na sessão 

‘Nos bairros’, onde são publicados os filmes por sala de cinema. A necessidade de redução do 

espaço leva ao corte das salas da baixada – a região mais pobre do Rio de Janeiro – e as salas de 

Teresópolis e região, fora da cidade-sede do jornal. As informações de salas e horários são dadas 

nos roteiros por sinopse, nessas situações. 

Elemento marcante do roteiro de cinema do Globo, o quadro “O bonequinho viu” 

também foi excluído pela falta de espaço, deixando a edição do dia sem qualquer tipo de crítica 

referente aos filmes em exibição. Aliada à ausência de sinopses, pode-se considerar que o guia, 
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naquele dia, funcionou apenas como uma tabela horária, deixando de cumprir sua função de 

orientar o leitor com mais indicativos. 

O conflito entre a necessidade de dar todas as informações e a falta de espaço se 

repete ao longo da semana. Na quarta-feira, há novamente dois anúncios de seis colunas com 

altura de 21,4 cm. Mas somente eles; o restante do roteiro de espetáculos, shows e exposições, 

neste dia, deixa de dividir espaço com o cinema, dando a esse conteúdo uma área útil de 2.951,1 

cm². Nesse dia, não houve corte da programação do circuito comercial, exceto por um trecho da 

sinopse de Preciosa, que seguiu a mesma supressão de segunda-feira. A área ultrapassa, 

inclusive, as duas páginas destinadas ao roteiro, com uma coluna e 17 cm de altura. Lá, o roteiro 

é finalizado com as mostras especiais em cartaz na cidade. 

O roteiro de quinta-feira apresenta suas sinopses e informações sem reduções nas 

edições estudadas. Sexta-feira não há roteiro de cinema no Segundo Caderno, apenas no Rio 

Show. Lá, ele ocupa seis páginas, a partir do bonequinho (antes disso, há as críticas dos filmes em 

estreia). As sinopses são cortadas e as reduções mais sensíveis estão nos filmes que passam para a 

continuação, como é o caso de A caixa e Como treinar o seu dragão. O primeiro, antes era  

 

Norma e Arthur são casados, têm um filho e levam uma vida normal. Até 
que recebem de um homem misterioso uma caixa com um botão. Quem o 
apertar fica milionário, mas isso custará a vida de um desconhecido. 

 
 

e passa a ser resumido como “Norma e Arthur são casados, têm um filho, e levam uma vida 

normal. Até que recebem de um homem misterioso uma caixa com um botão.”  

Já a animação Como treinar o seu dragão era apresentada como  

 
Adaptação do livro homônimo de Cressida Cowell. Soluço é um viking 
adolescente e magrelo que destoa de sua tribo, formada por valentões. 
Para ser aceito, ele precisa capturar e matar um dragão. Mas nem tudo sai 
como o esperado.  
 

e passa a ser simplesmente “Adaptação do livro homônimo de Cressida Cowell. Soluço é um 

viking adolescente e magrelo que destoa de sua tribo, formada por valentões”. 

As sinopses que precisaram ser cortadas sempre tiveram as informações do pé 

retiradas. O que, em muitos casos, deixa o texto sem encerramento e até mesmo sem sentido. O 

movimento se repete em graus diferentes nas edições de domingo e segunda-feira, que sofrem 
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supressões apenas nas sinopses dos filmes em continuação, sempre pelo pé. No sábado, dois 

anúncios (um de quatro colunas e 10 cm de altura e outro de duas colunas e 20 cm de altura) 

também motivam a redução das sinopses dos filmes em continuação. Dessa vez, o roteiro por 

salas não sofre cortes e o quadro dos bonequinhos é mantido. 

É possível notar que o Globo não retira as mostras especiais de cinema, mesmo que 

haja uma escassez de espaço. No entanto, na segunda-feira analisada, o jornal não publicou as 

salas da cartola ‘Redondeza’ de ‘Nos bairros’. Analisando a programação dos dias anteriores, é 

possível perceber que nem todos os cinemas daquela região possuem sessões às segundas-feiras, 

mas a exclusão de todos os locais não encontra sustentação. 

No Estadão, Luíza Pereira32 explica que quando não há espaço, são cortadas as 

mostras especiais, que não compõem o circuito comercial e que as sinopses raramente são 

cortadas no Divirta-se – o que efetivamente se confirma na edição estudada, ainda que tenha sido 

publicada uma farta programação de especiais. Já Marli Stanisci33, sobre o roteiro publicado no 

Caderno 2, diz que os cortes são feitos nas sinopses, mas nunca pelo pé. 

Na semana analisada, as sinopses tiveram reduções significativas na quinta-feira e no 

sábado, mas nunca o resultado afetou todo o texto, evitando que se cortassem blocos de 

informações. 

No entanto, o jornal permite que alguns resumos sofram maiores diminuições do que 

outros, gerando algumas distorções no Caderno 2, como no caso do filme Medos privados em 

lugares públicos. A sinopse-base, publicada de domingo a quarta é  

 
As carências e fantasias secretas de um grupo de personagens, entre eles 
um corretor de imóveis apaixonado por sua colega de trabalho, um ex-
militar desempregado e em crise afetiva e uma jovem solitária adepta de 
encontros marcados por anúncios de jornal.  
 

Já na quinta, o texto se altera para “As carências e fantasias secretas de um grupo de 

personagens, entre eles um corretor de imóveis apaixonado por sua colega de trabalho.” No 

sábado, ele passa a ser apenas “As carências e fantasias secretas de um grupo de personagens”. 

Esse é um caso de corte pelo pé e que acaba retirando qualquer sentido ou capacidade 

de interpretação do que possa ser o filme. É possível pensar, inclusive, que essa súmula poderia 

                                                 
32 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
33 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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ser utilizada para resumir Idas e Vindas do Amor, cuja sinopse já apresentada fala da vida de 

casais apaixonados, que têm suas vidas entrelaçadas.  

À lista de filmes que poderiam ser sintetizados pelas mesmas sinopses, ao menos de 

forma aproximada, está Quanto dura o amor? O longa brasileiro é apresentado como “Três 

personagens em busca de alguém para amar dividem o mesmo endereço em São Paulo: a 

aspirante a atriz Marina, recém-chegada do interior, a advogada Suzana, que vive uma paixão 

promissora e o romântico Jay, um escritor que tenta achar uma brecha em um coração de acesso 

difícil.” Quando resumido para a edição de sábado do Caderno 2 passa a ser simplesmente “Três 

personagens em busca de alguém para amar dividem o mesmo endereço em São Paulo”. 

A despeito do que disse Marli, sobre ler e trocar as palavras por sinônimos para 

reduzir o tamanho do texto, o procedimento foi identificado apenas em uma sinopse, quando o 

nome da personagem de Preciosa foi substituído por ‘jovem’. 

É importante considerar que o tamanho do roteiro do Caderno 2 não se modifica 

muito ao longo da semana, sendo afetado em cerca de um quarto de sua página ímpar pela 

entrada de anúncios. A mostra especial, no roteiro diário não foi publicada em nenhum dia e no 

roteiro por salas, constam os endereços com a mensagem ‘filmes e horários variados’. O serviço 

do circuito alternativo, portanto, só é fornecido na sexta-feira. 

Essa relação de corte, na qual nunca é excluída do roteiro a programação do circuito 

comercial está ligada, naturalmente, à importância de fornecer todas as informações ao leitor, 

mas também se relaciona com a demanda do mercado, tanto pelos anunciantes, quanto pela 

pressão para que saia as informações no espaço editorial – e corretamente, como explicou 

Marli34. 

 

 

4. 5. A CRÍTICA ICÔNICA: A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DOS FILMES 

 

O roteiro de cinema não pode ser compreendido fora de sua relação com a avaliação 

dos críticos para os filmes em cartaz. Em uma espécie de orientação para o leitor, o jornal oferece 

ao mesmo tempo uma programação completa e um filtro, orientando a escolha. 

                                                 
34 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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Gadini (2009) explica que a construção do modelo atual de jornalismo cultural tornou 

o leitor disposto e interessado em receber opiniões e interpretações e não somente o conteúdo 

informativo, incluindo o serviço em forma de categorização por estrelas. 

 
É nos jornais, designadamente nos de publicação diária, que o cidadão 
comum procura informação atualizada e regular sobre os espetáculos que 
vale a pena ver. E, por vezes, não lhe basta o vasto material selecionado 
para os “roteiros de espetáculo”. Procura referências orientadoras, 
apreciações sobre aspectos estéticos e ideológicos, elementos de caráter 
didático que possam funcionar como suporte de leitura que vá fazer 
enquanto espectador. (LETRIA, apud GADINI, 2009, p. 256)35 
 
 

As cotações publicadas no Caderno 2 e no Divirta-se são atribuídas pelos críticos 

Luiz Carlos Merten e Luiz Zanin Oricchio, em avaliações de um a quatro. Sendo apenas dois 

críticos para avaliar os filmes em estreia, nem todos os títulos em cartaz são avaliados. A semana 

da amostra desse estudo possuía nove filmes entrando na programação, estando quatro deles já 

cotados. 

A grande maioria dos filmes em cartaz, no entanto, passou pelo crivo dos críticos: dos 

47 em exibição, 42 deles estavam avaliados. Essas cotações consideram 13 filmes ótimos (quatro 

estrelas), 21 deles bons (três estrelas) e 12 regulares (duas estrelas). Nenhum filme estava cotado 

como ruim. 

O significado de cada número de estrelas é publicado no canto superior direito do 

roteiro, mas lá não é informado quem são os responsáveis por atribuir as estrelas. Para quem 

recebe a edição nacional do Estadão, torna-se impossível saber quem são os jornalistas que fazem 

as avaliações. A informação é publicada apenas na primeira página de cinema do Divirta-se. 

Acima dessas informações (fig. 16), há uma lista de filmes recomendados pelos dois, 

individualmente, e também pelo editor de cinema no Divirta-se, Rafael Barion. 

 

                                                 
35 José Jorge Letria. “Jornais, espetáculo e cultura”, in: Congressos de jornalistas portugueses: conclusões, teses, 
documentos. Lisboa, Secretariado ICJP, 1982. 
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(fig. 16) Quadro do suplemento Divirta-se, no qual o Estadão apresenta sua tabela de valor para a crítica de cinema e 
os jornalistas que fazem a avaliação 

 

No suplemento semanal, existe a possibilidade de se avaliar um filme com cinco 

estrelas, para os excelentes. No entanto, nenhum em exibição à época recebeu essa cotação. 

Luíza Pereira36 explicou, em entrevista, que após a terça-feira, ela é responsável por 

perguntar para os críticos qual é a avaliação de cada filme que estava estreando e incluir na base 

de dados do roteiro do Divirta-se, que é replicada nos demais dias da semana, no Caderno 2. 

Se em um roteiro de espetáculo torna-se difícil incluir todas as peças em cartaz, no 

cinema a dinâmica e a profissionalismo da indústria organiza a informação – e a pressão – para 

que toda a grade de cinema seja contemplada nos jornais. A partir da certeza de que nenhuma 

sala ou filme do circuito comercial será cortado, volta ao crítico o papel de dizer ao leitor a que 

ele deve assistir ou não. 

A ausência dos nomes dos responsáveis pelas cotações mostra, por um lado, que o 

leitor confia na opinião que está sendo expressa por meio das estrelas e por outro, que os nomes 

dos críticos daquele jornal já são tão consagrados que não se faz mais necessário avisar ao leitor.  

Se o Estadão o faz por meio dos impessoais e valorativos símbolos, o Globo imprime 

a sua crítica por meio de ícones carregados de significados: os bonequinhos (fig. 17). 

(fig. 17) Os cinco bonequinhos possíveis para a avaliação dos críticos. 

 

Sob os símbolos de ‘aplaudindo de pé’ (cotação máxima) até ‘deixando o cinema’ (a 

menor avaliação possível), há uma gama infinita de leituras possíveis sobre o filme, expressa 

                                                 
36 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
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pelas frases retiradas das resenhas já publicadas, que ajudam a justificar e ressaltar o impacto da 

ação do bonequinho. 

A apresentação de um elemento que possa imprimir personalidade ao crítico – e 

também à opinião do público – torna essa forma de orientação ao leitor mais indutiva. Se 

estabelecermos uma equivalência entre as tabelas de avaliação do Estadão e do Globo, diríamos 

que o bonequinho deixando o cinema corresponde a uma estrela (ruim), dormindo seria igual a 

duas estrelas, ou seja, regular; assistindo ao filme corresponderia a um filme bom (três estrelas), 

aplaudindo equivaleria a quatro estrelas e, por fim, aplaudindo de pé seria um filme excelente (as 

cinco estrelas possíveis pela escala do Divirta-se). 

Ainda assim, esse paralelo traçado de forma a entender a atribuição de valor não se 

sustenta, já que se o bonequinho dorme no filme, isso significa que ele é ruim – não é sequer 

assistido, ainda que não impulsione o espectador a deixar o cinema. 

A força icônica dos bonequinhos nos permite atribuir outro lugar de avaliação do 

crítico, já que a imagem pode representar não só a opinião do especialista, mas também a do 

próprio público. Assim, quando se fala no bonequinho aplaudindo de pé ou deixando o cinema, é 

possível transferir a valoração do jornalista e torná-la a opinião do grande público.  

A utilização de uma frase retirada da resenha do crítico também tem essa força 

icônica – quase absoluta –, já que descontextualiza a posição do especialista, antes suportada em 

um texto de argumentos encadeados, antecipados por uma assinatura. 

Maria Cristina Valente37, do Globo, explica que o leitor já conhece os críticos do 

jornal e sabe, inclusive, qual a linha defendida por cada um dois oito especialistas, a ponto de 

preferir o estilo, o gênero e as opiniões de entre cada um deles. No quadro dos bonequinhos, ao 

lado das frases, são publicadas as iniciais dos nomes dos autores da citação.  

Essa diferença tão grande de posicionamentos, possível ao grande número de críticos 

não é vista no Estadão, o que acaba influenciando variação das avaliações. Enquanto o diário 

paulista não oferece a nenhum filme nem sua melhor e nem sua pior cotação, o Globo consegue 

posicionar filmes em todas as escalas valorativas. 

                                                 
37 Complementação da entrevista com Maria Cristina Valente, feita por e-mail em 17 de junho. Em anexo, a íntegra 
do material. 
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O bonequinho permite, no entanto, que o mesmo filme possa receber várias 

avaliações, a partir dos textos de mais de um crítico. É o caso dos oscarizados Avatar e Bastardos 

Inglórios. Ainda que ambos apareçam no campo do bonequinho aplaudindo de pé, contam com 

avaliações negativas ao lado. Seguindo a lógica apresentada por Valente38, essa solução auxilia o 

leitor a buscar o olhar crítico que mais se enquadre no seu gosto. 

(fig. 18) Detalhe do quadro, avaliação de cada filme e as iniciais do crítico autor da crítica 

 

Os filmes que receberam algum Oscar foram, na grande maioria dos casos, bem 

avaliados (cotação máxima ou segunda maior), ainda que, como ilustram os casos acima, 

algumas produções gerem discordâncias.  

De uma forma geral, há uma dificuldade muito grande em se posicionar de forma 

contrária a um filme oscarizado e um dos principais motivos é o reconhecimento da indústria 

sobre aquele filme. Também é preciso considerar que há público para superproduções e que 

existe uma pressão de mercado. Ainda que o crítico se rebele expressando sua opinião, poderá ser 

desacreditado na função de estabelecer um filtro para o público. 

O jornalista Michel Laub, que foi crítico de cinema da Bravo! por cinco, anos explica 

que há um conflito ideológico nessa função da crítica39: 

 
Se é uma comédia americana romântica e tem uma bola preta na 
avaliação, é bem possível que não seja bom, porque o critério que 
comumente usado é: é engraçado ou não é. Mas tem casos, como por 
exemplo, o Tropa de Elite, que muita gente falou mal na época, ou outros 
como Cidade de Deus, que falam de realidade brasileira, e aí um critico dá 
lá uma bola preta, eu automaticamente sei que a bola preta é por motivos 
ideológicos, o que eu discordo muito. (LAUB, 2010) 
 

                                                 
38 Complementação da entrevista com Maria Cristina Valente, feita por e-mail em 17 de junho. Em anexo, a íntegra 
do material. 
39 Entrevista concedida por telefone, no dia 17 de junho de 2010. A íntegra está em anexo. 
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O critério ideológico ou não, citado por Laub, passa pela capacidade de apreciar o 

filme sob a perspectiva de sua proposta inicial e se ele cumpre esse papel (como o jornalista 

exemplifica no caso das comédias). 

Se cada tijolo do roteiro é serviço puro40 e o objetivo é orientar o leitor, isso se faz 

não pela via do gosto, mas pela qualidade. Talvez aí resida a grande argumentação de Michel 

Laub sobre as sinopses41. Dar ao leitor um panorama da história que ele irá assistir é conduzi-lo 

por uma linha de leitura da proposta narrativa apresentada pelo filme. Impossibilitá-lo ou 

dificultar outras leituras é quase como um serviço ao avesso. 

Até mesmo a lógica de compreensão da história segue um padrão comercial de venda 

do filme como um produto cultural. E, por isso, quando um crítico se propõe a imprimir alguma 

valoração nesse filme, busca trazer ao leitor algum julgamento que vá além de todo o conjunto 

informativo que irá se repetir em outros meios de comunicação ou campanhas publicitárias. 

Maria Cristina42 explica que na sexta-feira é possível perceber o aumento da busca 

das informações sobre cinema por parte do leitor. O site do caderno Rio Show é mais acessado do 

que nos outros dias, argumenta a jornalista. Mais do que uma grande avaliação, o leitor busca 

saber onde poderá assistir ao filme, em quais horários e porque um filme e não o outro – baseado 

em um critério bem simples: se é bom ou não. 

A opção por fornecer sinopses mais informativas ou analíticas também aponta dois 

caminhos para guiar o leitor: o primeiro, com elementos que trazem a ele a opção de refletir de 

forma mais racional se deve ou não assistir ao filme e também passar uma aura de informação 

isenta, pretensão jornalística das outras editorias do jornal e que acabou passando também para a 

área de cultura. Numa segunda via, cumprindo seu papel de guia de informações, orientar o leitor 

com as informações permeadas pela crítica seria uma forma, segundo Piza (2004) do jornalismo 

cultural efetivamente exercer a sua função. 

Piza, por outro lado, não entende roteiro como parte fundamental do jornalismo 

cultural diário e entende que o papel dos suplementos passa por fornecer conteúdo inovador. Para 

ele, é ruim que a maior parte dos cadernos culturais diários dedique a maior parte de suas páginas 

para serviço, variedades, colunas e matérias que mais parecem releases. 

                                                 
40 Complementação da entrevista com Maria Cristina Valente, feita por e-mail em 17 de junho. Em anexo, a íntegra 
do material. 
41 Entrevista concedida por Michel Laub, via telefone, no dia 17 de junho de 2010. A íntegra está em anexo. 
42 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
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O papel dos segundos cadernos, no entanto, foi construído sob essa lógica de 

consumo. Existe uma produção cultural imensa, que para existir em um mercado, precisa ser 

noticiada e publicizada (GOLIN, 2008). A profissionalização da divulgação dessas informações, 

segundo Gadini, atribui um papel ainda mais fundamental ao jornalista, que é estabelecer o lugar 

de crítica a partir do filtro necessário a essas informações.  

Se o filtro do jornalista é necessário na elaboração da pauta diária, ele quase inexiste 

no roteiro de cinema. Lá, de uma forma consagrada, é publicada toda a grade comercial do 

circuito de cinema – o que é extremamente coerente, já que a lógica de existência do serviço é 

fornecer o conjunto completo das informações. 

 Por outro lado, se os jornais se permitem alguns cortes estratégicos, como as 

programações especiais, frequentemente com entrada gratuita e que exibem filmes que não 

seriam vistos, muitas vezes nem conhecidos, pelo público de outras formas, isto está ligado à uma 

lógica comercial de oferta de produtos. 

Sob a mesma perspectiva de serviço completo, podemos analisar os cortes de salas 

nas regiões metropolitanas, onde circulam outros jornais – muitas vezes do mesmo grupo de 

comunicação. Com o álibi de que o público leitor nas regiões é menor, as informações são 

cortadas do roteiro quando há falta de espaço pela entrada de anúncios. Se o corte fosse feito nas 

grandes salas comerciais, não há dúvida de que haveria o mesmo tipo de reclamação que Marli 

recebe ao publicar horários de exibição errados.43 A reclamação, na verdade, é uma pressão 

comercial de um espaço extremamente profissionalizado, que precisa que o público seja pontual 

ao chegar ao cinema e que conta com a divulgação no roteiro para ter espectadores. 

É possível, em certa medida, comparar os roteiros de programação aos classificados, 

em sua fórmula de informações curtas e objetivas e que querem informar ao leitor a 

disponibilidade de um produto. A grande diferença é que, enquanto os classificados são pagos e 

assumem a condição de publicidade, o status de espaço editorial do roteiro atribui credibilidade 

diferenciada ao conteúdo, ainda que ele apenas reproduza as informações divulgadas pelas 

assessorias de imprensa. 

As distribuidoras tornam seus filmes públicos também por meio de publicidade, então 

a pressão para que esteja no roteiro é uma forma de endossar a importância do que está sendo 

anunciado e ocupar um espaço editorial no corpo do caderno. 

                                                 
43 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
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A elaboração de um roteiro mais crítico, passando por sinopses que não se 

‘autossabotem’ (LAUB, 2010)44, com textos mais atentos e uma seleção mais criteriosa das 

informações, ajudaria as páginas de programação a assumirem verdadeiramente sua condição 

editorializada. Como explica Medina (2001), uma ou duas linhas escritas de forma efetivamente 

analítica junto às informações duras de um tijolo já imprimiriam um caráter autoral ao roteiro e 

conduziriam o leitor a um julgamento mais próximo do que poderia ser aquele produto cultural 

que ele precisa decidir se consumirá ou não. 

Talvez seja essa a proposta do jornal O Globo com o quadro dos bonequinhos: 

imprimir ao roteiro um caráter crítico mais impressionista, analítica mesmo, como dito por 

Medina (2001).  

Por outro lado, a inclusão das frases descontextualizadas, apenas para justificar a ação 

dos bonequinhos é um meio de se dizer ao leitor sobre o valor daquele filme para além de uma 

mera avaliação numérica, que não dá conta de uma gama de variáveis possíveis quando da 

apreciação estética de uma obra – e a infindável possibilidade de leituras e percepções de um 

mesmo produto. 

É o mesmo critério que pode tornar incoerente avaliar sob o mesmo número de 

estrelas blockbusters como Avatar e filmes com roteiro e linguagem diferenciada – que 

certamente não são recebidos pelo público da mesma forma. Ainda que seja possível defender as 

cotações apenas por aquilo que seria o cumprimento da proposta inicial do filme (LAUB, 2010), 

isso mais uma vez retira do conteúdo jornalístico a sua função principal: estabelecer uma linha 

editorial de informação e orientação para o leitor. Afinal, essa é a única razão de existir das cerca 

de duas páginas diárias de roteiro de cinema publicadas diariamente. 

                                                 
44 Entrevista concedida por Michel Laub via telefone, no dia 17 de junho de 2010. A íntegra está em anexo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Nesta monografia, estudamos a importância e a posição dos roteiros de cinema nos 

cadernos de cultura diários a partir da análise dos jornais O Globo e O Estado de S. Paulo. A 

partir do conhecimento prévio do espaço que ocupam nos jornais, buscamos na bibliografia 

autores que já tivesses explorado os roteiros em seus estudos. 

Gadini (2009) foi quem mais nos auxiliou nessa busca, graças a seu amplo estudo 

sobre a cultura nos jornais. Ao lado do pesquisador, colocamos Silva (1997), Medina (2001), Piza 

(2003) e Rivera (1995), que ajudaram a traçar um panorama de qual é a cultura retratada pelos 

segundos cadernos atualmente. 

Medina (2001) explica que a cultura atualmente deve ser entendida pelos olhos da 

antropologia, o que torna todos agentes da cultura. Para ela, cultura não são os produtos 

estanques que são tratados por notícia. 

Por outro lado, Silva (1997) apresenta o tratado inicial da Folha Ilustrada, no jornal 

Folha de S. Paulo, que explica o caderno como um espaço de divulgação dos produtos da 

indústria da cultura e que visa o leitor das classes médias urbanas. Se o objetivo é dar a conhecer 

a grande oferta disponível no campo da música, artes, literatura e cinema, isso passa, 

inevitavelmente, pelos roteiros. 

Ocupando até 20% dos jornais diários, segundo dados apontados por Gadini (2009), 

os roteiros são o âmago dos segundos cadernos: possibilitam ao leitor conhecer a amplitude da 

oferta de bens culturais a serem consumidos. Os roteiros de cinema possuem esse compromisso 

de forma ainda mais determinante: todo o cartaz da semana deve ser publicado, com o menor 

corte de informações possível. 

Espaço exíguo, muitas salas de cinema e ainda mais filmes em exibição toda a 

semana. A explicação para a combinação desses elementos, levados ao leitor em formato de 

roteiro, não foi encontrada na pesquisa bibliográfica. Portanto, fomos a campo em busca de 

entrevista em profundidade (DUARTE, 2005), que poderiam complementar o levantamento 

prévio de informações e viabilizar a análise dos roteiros. 

Foram ouvidas jornalistas diretamente ligadas às etapas de produção do roteiro, que 

ajudaram a iluminar a questão: da segmentação do trabalho ao tempo exíguo de efetiva produção 

do roteiro (as informações chegam na terça-feira e o roteiro precisa ser finalizado na quarta-feira, 
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por volta do começo da tarde), passando pelos processos de conferência de informações, 

envolvimento com a crítica e a relação do jornalista com o roteiro. 

Maria Cristina Valente45, a primeira jornalista ouvida para essa monografia, salientou 

que produzir o roteiro é um trabalho braçal, mas que o leitor busca os guias semanais de 

programação por essa informação e não pelas matérias. Ter um leitor fiel significa, portanto, um 

comprometimento com as informações corretas – o que implica passar por um longo processo de 

conferência entre aquilo que foi digitado e as informações enviadas pelas assessorias do cinema. 

Já a estudante de jornalismo, Luíza Wolf Carvalho Pereira46 (Estadão) explicou que 

uma de suas atribuições é a produção das sinopses dos filmes, publicadas tanto pelo guia Divirta-

se quanto pelo Caderno 2. Ainda assim, seu trabalho também está atrelado a uma colagem de 

informações, já que raramente consegue assistir ao filme antes que ele passe a figurar nas páginas 

de sua responsabilidade. 

Se sua dificuldade em elaborar um resumo tão curto de um texto e manter a fidelidade 

à história é muito próxima a de Valente, essa, no entanto, inclui em seu processo de produção 

uma leitura desses pequenos textos pelos críticos, que por já terem assistido ao filme, podem 

avaliar melhor a coerência entre sinopse e obra original. 

Os processos de checagem, na verdade, não fazem parte das rotinas de produção do 

Estadão. Nem Luíza e nem Marli Stanisci47, a jornalista do diário paulista responsável pela grade 

horária do roteiro naquele jornal, demonstram em seus relatos um comprometimento com a 

conferência das informações que serão publicadas.  

Além das profissionais diretamente responsáveis pela produção desses materiais, 

também surgiu a possibilidade de entrevistarmos o jornalista e crítico Michel Laub. Hoje fora da 

grande imprensa, ele mantém um blog no qual já publicou textos sobre as sinopses dos roteiros de 

cinema.  

Laub48, portanto possibilitou um segundo olhar, externo e crítico, aos processos de 

produção desses conteúdos: “parece que as sinopses sabotam a si mesmas: ‘fulano vive com sua 

família e eles são todos alcoólatras’. Fico pensando quem sairia de casa para assistir a um filme 

assim.” 

                                                 
45 Entrevista com Maria Cristina Valente, realizada 18 de maio, via telefone. A transcrição está em anexo. 
46 Entrevista concedida por Luíza Wolf de Carvalho Pereira, no dia 27 de maio, por telefone. A transcrição está em 
anexo. 
47 Entrevista concedida por Marli Alves Stanisci, no dia 31 de maio, por telefone. A transcrição está em anexo. 
48 Entrevista concedida por Michel Laub, via telefone, no dia 17 de junho de 2010. A íntegra está em anexo. 
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Atentando a esse conjunto de informações apuradas a partir das entrevistas, somadas 

à pesquisa bibliográfica, procedemos à análise descritiva de nosso corpus: os roteiros publicados 

pelo Globo e pelo Estadão na semana de 27 de março a 2 de abril de 2010.  

A análise dessas páginas nos forneceu um panorama das informações publicadas por 

cada roteiro e que costuma seguir um padrão: incluindo sempre título, diretor e os outros dados 

que se destinam a dar ao leitor subsídios na escolha de um filme.  

Pudemos mapear que os roteiros chegam a ocupar cerca de 20% área total dos 

cadernos diários de cultura e mesmo quando essa proporção diminui (no Estadão, como 

apuramos, chega a 9%), isso se dá não pela diminuição do espaço do serviço, mas pelo aumento 

de número de páginas do suplemento. 

O dado confirma, portanto, o lugar de destaque dos roteiros de cinema no corpo dos 

segundos cadernos. O cuidado editorial, no entanto, não se mostra correspondente: a partir da 

análise comparativa das informações publicadas nos dois jornais nas sinopses, nos critérios de 

corte e na função da crítica, pudemos encontrar algumas incongruências entre o discurso 

retratado nas entrevistas e o efetivamente publicado. 

A sinopse, elemento que motivou inicialmente esta pesquisa, foi analisada a partir de 

alguns critérios trazidos por Bosco (2009), especialmente no que tange a sua capacidade 

informativa. A partir do cotejamento das súmulas, procuramos buscar quais seriam as unidades 

de informação em cada tijolo. 

A partir do uso de informações de fora da história, como por exemplo, o livro a partir 

do qual o filme foi adaptado ou as premiações recebidas ou então de elementos que pertençam à 

narrativa fílmica, pudemos identificar que eles informam em diferentes níveis e que enquanto o 

Globo traz informações mais objetivas, o Estadão produz sinopses mais analíticas. 

Identificamos também que os critérios de redução do roteiro – o que ocorre 

frequentemente quando há a entrada de anúncios nas páginas – se relacionam com a qualidade 

das sinopses, já que elas são o primeiro elemento de corte (sempre que possível, ganha-se espaço 

com a supressão dos espaçamentos entrelinhas e entre os tipos). Se antes os textos já reduzidos 

eram capengas, com o efeito da inclusão de anúncios nas páginas, eles chegam a uma linha 

generalista da qual é impossível depreender o fio condutor da história. 

E se esse estudo analítico é complementado pela ponderação da importância da crítica 

no roteiro, isso se relaciona à função primeira de uma página de serviço: orientar o leitor. Sob as 
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imensas dificuldades de construir um roteiro que informe o leitor em um espaço tão reduzido, a 

opinião assume uma posição crucial. Ajudar o leitor a escolher em meio à oferta, intenção 

primeira das cotações, a avaliação dos filmes pela crítica especializada atribui à obra um selo de 

qualidade que tende a movimentar o mercado. Figurar no roteiro e ser notícia, atribuem, como 

explicam Golin e Cardoso (2009), uma condição de existência aos produtos culturais, receber 

uma avaliação significa estar aprovado para consumo. 

Se sinopses, critérios de corte e crítica eram os elementos que se configuravam como 

básicos no início desse estudo, a pesquisa comprovou que esmiuçá-los seria de fundamental 

importância para a compreensão do conjunto dos roteiros e a posição que estes ocupam dentro de 

seus jornais. Ao fim, porém, não conseguimos chegar a uma efetiva conclusão ou palpite do que 

poderia ser uma sinopse efetivamente informativa, e sem, como exemplifica Laub, estragar a 

surpresa do filme.  

A análise dos roteiros do Globo e Estadão, cumprida por essa monografia, 

acreditamos que serve como um pequeno retrato da relação direta dos espaços de serviço e sua 

importância em relação ao conjunto de elementos que compõem os segundos cadernos na 

atualidade. 
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ANEXO A – ENTREVISTA COM LUÍZA WOLF DE CARVALHO PEREIRA 

 
Entrevista realizada por telefone, na tarde do dia 27 de maio de 2010, com a estudante de 
jornalismo Luíza Wolf de Carvalho Pereira. 
 

Tássia – Oi, Luiza, é a Tássia. A gente pode conversar agora? 

Luíza – Sim sim 

 

T – Então primeiro me diz teu nome completo: 

L – Luíza Wolf de Carvalho Pereira 

 

T – O que tu faz exatamente no Estadão? 

L – Eu faço o roteiro de cinema e o roteiro de gastronomia também, mas é só checagem dos 

dados, eu não escrevo muita coisa. No roteiro de cinema eu checo as estreias, as pré-estreias, 

escrevo as sinopses dos filmes que vão entrar em cartaz e vejo também o que sai pra montar 

direitinho o roteiro. 

 

T – Como tu checas essas informações? Entrando em contato com os cinemas? 

L – As assessorias sempre mandam a programação, geralmente na terça, a programação para a 

próxima sexta. E com essa programação, dá pra ver o que vai estrear e o que vai entrar em pré-

estreia. Mas também, antes, a gente recebe os avisos de cabine, que é a exibição de filmes para a 

imprensa. Ali eles dão a informação de quando eles vão estrear.  

 

T – E como funciona teu trabalho? 

L – Na terça, eu recebo a programação de todos os cinemas de São Paulo. Aí eu vou montando. 

Na verdade, eu faço só a primeira parte do roteiro, que é onde estão passando os filmes. Mas eu 

não digito o horário, nada disso. Então eu vou pegando as programações dos cinemas e digitando. 

Por exemplo, pego a programação do o Cinemark, e lá tem o SP Market. Eu vou colocando SP 

Market em todos os filmes que ele está passando. Em cada cinema a mesma coisa. Aí depois, no 

fim, quando tiver algum filme que não tem em nenhum cinema, é porque ele saiu de cartaz, aí eu 

corto.  
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T – E como funciona quando tu vais escrever a sinopse do filme? 

L – Muitas vezes eu não vi o filme ainda. Então eu vejo o release da assessoria – que vêm com 

uma sinopse. Também assisto ao trailer na internet, tudo isso pra montar uma sinopse bem básica, 

com mais ou menos três linhas. Não dá pra ser muito mais do que isso por filme, porque causa do 

espaço. E aí, claro, além da sinopse, coloco aqueles dados básicos: nome original, diretor, gênero, 

e os atores principais – o elenco –, e a duração.  

 

T – E quantos atores vocês costumam colocar no roteiro? 

L – Geralmente três ou quatro, dependendo do filme. Geralmente o protagonista, os antagonistas 

e os secundários. 

  

T – E quando entra anúncio, por exemplo. Tu cortas os atores. Como funciona o corte? 

L – Os nomes só quando realmente não tem jeito. Mas nunca corto todos os nomes, deixo dois. O 

que a gente corta é a sessão especial, que são as mostras de cinema que estão na cidade, porque 

os filmes do circuito não dá pra cortar nenhum. Então, o que dá pra cortar eventualmente é uma 

mostra que esteja, eventualmente, na Cinemateca, no Centro Cultural e que não seja assim tão 

importante. 

 

T – E nas sinopses, o quanto vocês mexem? 

L – Não, na sinopse a gente não mexe nada. 

 

T – Vocês nunca cortam nenhuma linha de sinopse? 

L – Não, não.  

 

T – E quem dá as cotações? 

L – São os críticos de cinema do Caderno 2, que são o Merten e o Zanin. Quando eu já tenho as 

estreias definidas, pergunto para eles a cotação do filme. E aí, quando eles já viram os filmes, eles 

dão me dizem e eu coloco as estrelinhas.  

 

T – Então alguns filmes não vão ganhar estrelinha? 
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L – É, nem todos tem. A maioria sim. Mas alguns eles não conseguiram ver e aí não vão ganhar 

estrelinha. 

 

T – Nós estávamos falando da sinopse. Nunca aconteceu, por exemplo, de vocês terem que cortar 

todas as sinopses. Sei lá, entrou um anúncio de meia página. Como vocês fazem? 

L – Não, geralmente... por exemplo, ontem aconteceu um imprevisto e cortamos um pouco. Mas 

é muito raro mesmo, porque na hora de montar o espelho do jornal, a gente já vê quantas colunas 

vamos precisar para o roteiro de cinema. E aí os anúncios entram de acordo com o que 

precisamos. O certo é não roubarem as nossas colunas. Eles vão ter que encaixar no espaço que 

dá. 

 

T – Eu vi que no Caderno 2 o roteiro de cinema divide umas três meias-colunas com um guia de 

espetáculos? Quem faz aquele espaço ali? 

L – Daí eu não sei quem é, porque eu faço só do guia [Divirta-se]. 

 

T – E esse material do guia é o mesmo que vai pro Caderno 2? 

L – Sim, as sinopses sou eu que escrevo, e são publicadas lá também. Eles só copiam.  

 

T – Tu já está formada? 

L – Não, estou no último ano. 

 

T – Bom, as outras informações agora eu preciso com quem checa os horários.  

L – Sim, é com a Marli. Porque aí, na verdade, ela que monta aquela tabela com o horário. 

 

T – E tu sabe como ela checa essas informações? 

L – Então, é com esse mesmo material que eu recebo das assessorias. Só que eu não tenho esse 

trabalho, ela é quem tem que checar a hora.  

 

T – E o que mais ela faz? 

L – Quem copia as minhas sinopses para o Caderno 2 é ela. Ela que cuida do Caderno 2. Se você 

quiser o ramal dela é 4581. 
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T – E ela está? 

L – Não, acho que ela ainda não chegou. Deve estar chegando daqui a pouco. 

 

T – Então, acho que era isso que eu precisava de ti Luíza. Muito obrigada. 

L – Imagina, o que é isso. 
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ANEXO B – ENTREVISTA COM MARLI ALVES STANISCI 

 
Entrevista realizada com a jornalista do Estadão, Marli Alves Stanisci, na tarde do dia 31 de maio 

de 2010, por telefone. 

 

Tássia – Agora tá gravando, porque foi assim, eu falei com a Luíza, porque ela faz um pedaço do 

roteiro, as sinopses... 

Marli – E eu faço outro, isso... 

 

T – Então, me explica exatamente o que tu faz? 

M – Ela faz a parte de sinopse, e eu fazia a mesma coisa. Só que ela fazia para o guia, e eu, para o 

Caderno 2. Só que o dela não tinha horário, e o meu já tinha todos os horários e salas. Com o 

novo projeto, o Caderno 2 tirou os horários, então ficou igual ao do guia. Então fazemos assim: a 

Luíza faz do guia todas as sinopses e as salas e eu copio dela e coloco no formato do Caderno 2. 

 

T – Mas tu colocas os horários também? 

M – Não, não tem mais horário... 

 

T – Como não? 

M – Não tem mais horário, é igual o do guia. O Caderno 2 é exatamente igual, só muda o 

formato. 

 

T – Mas o que vocês dão no roteiro de cinema, então? 

M – Você está falando da grade. Na grade, tem horário. Mas nas sinopses a gente não tem mais 

horário somente as salas. 

 

T – Então, o que tu faz? 

M – Essa grade que a Luíza faz, eu copio e formato para o Caderno 2. A grade de horários, temos 

um modelo. Toda a semana, recebemos o material com o novo filme, horário e cada sala. Então é 

feita essa mudança de filme e horário. 

 

T – E quem faz essa mudança? 
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M – Eu e a Jane 

 

T – E como tu fazes isso? 

M – Recebemos o material das distribuidoras, então retiramos o nome do filme anterior e 

colocamos o novo. E mantemos o modelo para não precisarmos refazer tudo toda semana. 

Trocamos só o filme. 

 

T – Mas tu tens que digitar o horário por horário? 

M – Nome do filme e horário, um por um, dentro de cada sala. Às vezes tem sala que passa três 

ou quatro filmes em cada horário, tem que digitar todos. Só uma semana ou outra, não muda o 

filme, mas também não é sempre. 

 

T – E como vocês conferem para ver se não tem erro? 

M – Ah, tem que digitar e conferir. Não pode errar. Aí no final, passamos o corretor ortográfico, 

para ver se tem algum erro de digitação ou alguma troca de letra. Essas coisas, aí arrumamos 

tudo. 

 

T – E os horários, não acontece às vezes de sair horário errado? 

M – Então, acontece. 

 

T – E como é que vocês checam? 

M – Então, a própria distribuidora algumas vezes reclama. Por exemplo, o Espaço Unibanco. 

Elas têm algumas salas que mandam a programação. E elas checam toda semana. Nome a nome, 

horário a horário. Tudo. Aí elas ligam: “Ai meninas, tem uma troca de horário”. Às vezes é um 

horário que era 19h10 e a gente colocou lá às 19h. Então arrumamos para o resto da semana. 

 

T – Mas vocês dão correção? 

M – No guia, não dá tempo, porque a gente fecha na quarta. Na quinta já está impresso para, na 

sexta, sair nas bancas, quando elas conferem. Mas, na maioria das vezes, a gente tenta fazer o 

máximo de acertos.  
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T – Mas vocês têm algum processo de checagem? Está tudo digitado, já está na página. Vocês 

conferem essas informações de novo? 

M – Não, não dá tempo. Porque é muito material, é muito volumoso. Não temos tempo. O que a 

gente tenta fazer é na hora. Digitou e já conferiu. 

 

T – E o leitor, não reclama quando tem um erro? Vai na sessão de cinema errada... 

M – Ah, sim, reclama. Liga para cá... Por exemplo: dublado e legendado. Dava muita confusão. 

Pegava dublado aqui no guia, e chegava lá no cinema e era legendado. Ligava aqui no jornal, 

reclamava. Então, tinhamos que checar se o material estava correto ou não. E muitas vezes estava 

correto. O cinema se engana também. 

 

T – Tu és jornalista? 

M – Eu sou. 

 

T – Formada há quanto tempo? 

M – Seis anos. 

 

T – E o que tu mais tu faz dentro do Estadão? 

M – As grades de cinema, de TV – a parte da TV paga – e agora de cinema. Fazemos para o 

Estado e para o JT. 

 

T – No roteiro do Caderno 2, tem um cantinho que sai no roteiro, com outros eventos. Quem faz? 

M – Cada um faz um roteiro. São muitas pessoas, porque são muitos bloquinhos. O fechamento 

do guia é na quarta, e sai na sexta. E aí tem o Caderno 2, que faz na quarta e vira na sexta. 

Fazemos toda a programação, e depois apenas copiamos e limpamos algumas informações 

velhas, como sexta e sábado, que não precisam ser publicadas na segunda-feira. Tiramos para 

jogar no Caderno 2 diário. Isso quem faz sou eu e a Jane também. 

 

T – E como se faz o corte, quando as informações não cabem na página?  
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M – Ultimamente não temos cortado, só diminuído a fonte. Mas antigamente, cortávamos as 

cidades da Grande São Paulo: Mauá, Itapevi, Mogi, Suzano. O que estivesse estourando saía fora. 

Caso contrário, a gente só diminuíamos a fonte. 

 

T – Vocês não cortam um pouco de sinopse? 

M – Quando o roteiro é muito grande, cortamos a sinopse e um ou dois atores. Cortar não é bem 

cortar. A gente reduz um pouco, dá uma resumidinha. 

 

T – Mas ela é tão pequena, já? Como vocês fazem para reduzi-la? Vocês cortam pelo pé? 

M – Não. Lendo mesmo. Às vezes trocamos por sinônimos. Depende muito de cada filme. Às 

vezes tem um parágrafo inteiro que é inútil, então cortamos. Se der sentido à sinopse, deixamos.  

 

T – Não acontece de parecer que não dá sentido, mas ser o que justifica o filme? 

M – Mas você não vai dizer todo o filme na sinopse, senão você perde o interesse no filme. 

 

T – Aconteceu já do leitor dizer ‘essa sinopse está errada’ ou ‘ela conta o final do filme’? 

M – Não, nunca ouvi essa reclamação. 

 

T – Obrigada. Acho que era isso. Você só me dá seu nome completo? 

M – Marli Alves Stanisci 
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ANEXO C – ENTREVISTA COM MARIA CRISTINA VALENTE 

 

Entrevista realizada com a jornalista do jornal O Globo, Maria Cristina Valente, no dia 18 de 

maio de 2010, por telefone. 

 

Tássia – Oi, Cristina? É a Tássia, tudo bem? 

Cristina – Tudo bom? 

 

T – A gente pode conversar agora? 

C – Vai ser muito demorado? É que nos enrolamos aqui hoje, com o fechamento. 

 

T – Tu queres que eu te ligue no final do dia? 

C – Não, se não for muito demorado falamos agora, que aí te libera também. 

 

T – Acho que não é, não. Eu preciso saber como é feito o roteiro? 

C – Vou tentar te explicar bem be-a-bá, tá? Temos uma agenda com os lançamentos dos filmes, 

mandadas pelas distribuidoras dos filmes. E tem também um site que é a bíblia de quem faz 

roteiro, que chama Filme B, com a agenda do ano inteiro e as previsões das estreias. E a gente se 

guia por aí.  

Então a minha rotina é mais ou menos assim: fechamos o caderno na quarta. Na quinta-feira, eu 

olho a minha agenda e vejo os filmes que estão previstos para estrear na sexta-feira seguinte. 

Daqueles filmes, eu vejo quais já foram assistidos pelos nossos críticos, porque as distribuidoras 

fazem as cabines específicas para eles. Então, se todos os filmes já tiverem sido vistos eu dou três 

pulinhos, viva, graças a deus. Mas geralmente isso não acontece. Temos um ou dois que já foram 

vistos. Então, entro em contato com as assessorias das distribuidoras cobrando, perguntando se 

vai mesmo estrear o filme e quando vai ser a cabine. Aí eles me mandam, marcando a cabine. 

Então, eu tenho que ver na minha equipe de críticos, quem está disponível pra ir – as cabines 

geralmente são de manhã – pra assistir e fazer a crítica pra gente. 

Esse é o passo inicial. Também temos os sites específicos, pra escolher as fotos desses filmes, e 

escolher a foto que vai ser da crítica.  
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Na segunda-feira, não, na terça-feira eu fico que nem uma louca desesperada ligando para os 

cinemas. Alguns cinemas antecipam pra gente quais são as estreias, então eles já dizem até na 

segunda, ‘sexta-feira vão estrear tais filmes’, mas tem outros que não dizem. Então rola uma 

caixinha de surpresas. Porque dependemos dessa definição para saber o espaço que teremos para 

as críticas. Então, se vai ser só uma crítica ou duas, ou três, porque o caderno depende disso. Ele 

tem um espaço fixo e a gente tem que distribuir isso. 

 

T – Isso tu estás falando do caderno de sexta-feira, do Rio Show, né? 

C – Isso. Aí o outro entra na onda. 

 

T – Essa parte é a parte falando mais nas críticas? 

C – Isso. 

 

T – E o espaço do roteiro, como é feito? 

C – No espaço do roteiro, temos mais ou menos a ideia de quantos centímetros daquilo que a 

gente chama de tijolo precisamos. 

 

T – E quem faz isso? 

C – Temos os tijoleiros, que são os jornalistas que recebem essa programação. Cada cinema 

manda de um jeito diferente. Então temos uma ferramenta, um programa no qual vamos 

preenchendo todos os dados do filme. Filme tal, está na sala 1 do cinema tal e em tais horários. 

Se é dublado, se é legendado, se é 3D: temos que preencher todas essas informações nesse 

ambiente. Então dividimos, cada um faz uma parte, porque chega muito em cima do nosso 

fechamento. 

 

 

T – Quando chega? 

C – Essa hora que começa a chegar. Mas tem uns cinemas que mandam na quarta-feira, para 

arrancarmos os cabelos. Quando é um cinema muito pequenininho, como o Cine Itaipava – que 

adora fazer isso, mas é fora do Rio. Então, quando chega o horário de fechar e ele ainda não 
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mandou, publicamos ‘a programar’. Mas detestamos fazer isso, porque é um desserviço para o 

leitor, embora o cinema até merecesse. Até o último minuto, tentamos incluir.  

Essa programação começa a chegar agora. Fechamos tudo na quarta-feira, pelas duas da tarde 

fecha tudo. Aí temos a conferência, que é a parte mais complicada. Os jornalistas que fizeram a 

programação se sentam juntos e conferem o que eles cadastraram no programa com o que foi 

mandando pelo cinema. Nesse meio tempo, claro que pode estar lá 14h e você colocou 14h10. 

Depois dessa conferência, lá pelas seis da tarde, o material é colocado no que chamamos de 

forma, que é esse espaço do roteiro. E aí a gente precisamos ajustar o tamanho. Às vezes sai 

estourando, estoura 100, 190 linhas. Aí vou cortando, tentando deixar todos, e diminuindo as 

sinopses. Nós tentamos já faz as sinopses bem reduzidas, por causa do espaço, mas às vezes é 

muito complicado resumir a historinha num espaço tão pequeno. Então, damos preferência para 

aqueles filmes que tão estreando e é a primeira vez que eles vão aparecer na programação. Para 

esses, damos uma sinopse maiorzinha. Aí, quando passa a semana e eles entram em continuação, 

diminuímos a sinopse. 

 

T – Quem faz a sinopse? 

C – Normalmente a distribuidora, quando manda o aviso de cabine pro crítico, já manda o release 

com a história. Só que às vezes é uma viagem. Alguns vêm certinhos, mas outros vêm aquela 

coisa ‘Era uma vez... não sei aonde’, e precisamos adaptar. Então, o que eu faço: eu olho essa 

sinopse que eles mandaram, alguns sites que são confiáveis e, às vezes, o próprio site do filme. A 

partir disso, eu deduzo o que é a história e faço uma sinopse minúscula, menor que eu posso, e 

mando para o crítico que viu o filme, e ele me dá o OK. Às vezes ele diz “ok, é isso mesmo”, e às 

vezes “não é bem assim, não é o menino que mata o pai, é o pai que mata o menino”. Então eu 

corrijo e passo essa sinopse para os meninos, os tijoleiros, para eles incluírem na programação. 

Essa programação que sai no Rio Show é a mesma que sai no Segundo Caderno durante a 

semana. Só fazemos o que chamamos de limpeza: no Rio Show de sexta, damos a programação 

de sexta, sábado e domingo. No Segundo Caderno de sábado, não vamos publicar o que acontece 

só na sexta, não tem sentido. Como também não vai sair o que acontece só no domingo. Mas se 

tiver sábado e domingo, damos os dois. 



 83 

Então, vamos eliminando. Geralmente, são só pré-estreias, que acontecem só na sexta ou só no 

sábado à noite. Quando chega na quinta-feira, a programação já é menorzinha do que era quando 

começou a nossa semana. A nossa semana é diferente, começa na sexta-feira e termina na quinta. 

 

T – Os tijoleiros são jornalistas formados? 

C – São jornalistas. São formados. 

 

T – Como é feita a página das cotações? 

C – Essa cotação é o crítico que dá, depois que ele assiste ao filme. Hoje é o dia que eu pergunto 

para todos eles “qual é a cotação do filme?”, e eles dizem “ah, esse filme é aplaudindo de pé; ah, 

esse é saindo” e então ordenamos por essa cotação. Colocamos em destaque sempre a melhor 

crítica, e por último, a mais desfavorável. E da resenha, a gente pinça uma frase que seja 

significativa para colocar no quadradinho que você está mencionando, que sai no Segundo 

Caderno, e sai no Rio Show também, que é o que a gente chama dos bonequinhos. Ali 

publicamos só a cotação, nome do filme e uma frasezinha curta, justificando porque o 

bonequinho está de pé ou porque ele está dormindo.  

 

T – E existe algum filme que não vai receber cotação? 

C – Às vezes acontece do filme ser muito ruim, e aí a distribuidora esconde da imprensa. Ela não 

quer mostrar para o crítico. Então ela diz que houve um problema com a transportadora, foi 

extraviada a fita, e aí não chega a tempo do fechamento. O que a gente faz: damos um 

destaquezinho, com um resumo do filme, deixando claro que não houve sessão prévia para o 

crítico. Essa crítica não sai no Rio Show. Depois, temos que conseguir um crítico para, logo nas 

primeiras sessões do filme no cinema, ele ir assistir a esse filme e fazer a crítica. A crítica é feita. 

Ela pode não sair na sexta-feira, mas vai sair no Segundo Caderno, durante a semana, ou agora 

que a gente tem o site do Rio Show, publicamos no site. Só não damos a crítica para filmes que já 

teve seu lançamento e então agora resolveram relançar porque a cópia foi remasterizada. Não 

damos bonequinho. Agora, se for um filme que não seja tão antigo, e conseguimos procurar no 

nosso arquivo a cotação que teve na época, aí repetimos.  
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T – Como é o caso de É proibido fumar, que entrou no roteiro de vocês como uma 

reapresentação? 

C – Não, reapresentação é uma coisa mais recente. Quando o filme teve em cartaz há no máximo 

dois anos, ou então quando ele passou só uma semana fora, aí a gente trata como reapresentação. 

Mas não damos a crítica de novo, só dá o bonequinho. Ou pode acontecer também, mas é raro. O 

filme entra numa semana, e não teve cabine pro crítico. Aí a gente manda o crítico assistir no 

cinema. Só que aí como o fechamento do Segundo Caderno é muito antecipado, a gente fecha na 

quinta-feira as edições de sábado e domingo, então não dá tempo de entrar. Aí quando o crítico 

vai escrever a crítica, a gente já está recebendo a programação nova, e o filme não está mais em 

cartaz. Aí a gente não publicamos no jornal, só no site. Tem alguns lugares que os editores 

pincelam, dão crítica só de dois ou três filmes. O Globo não. Se dez filmes estiverem estreando, 

daremos a crítica de dez filmes. Se só tiver um, vai ser só de um. 

 

T – E quando entra anúncio na página, como é feito o corte? 

C – Temos alguns recursos, que o leitor quase nem percebe: apertar um pouquinho o tipo, dar um 

espaçamento um pouquinho menor. Mas esse é sempre o último recurso, procuramos sempre 

diminuir um pouquinho na sinopse. Quando acontecem casos extremos, que não tem jeito porque 

temos que cortar muita coisa, até porque tem que dar também a programação de teatro, de show, 

de música, cortamos a sinopse dos filmes em continuação. Os que estão em estréia, deixamos 

tudo direitinho, elenco, diretor, sinopse. Dos outros filmes em continuação a gente deixa o filme, 

diretor, elenco, o gênero que é, a minutagem e a classificação etária, que temos que dar por 

determinação legal, não pode cortar nunca.  

 

T – Então vocês cortam dos filmes em continuação só a sinopse? 

C – Isso, só a sinopse. E esse é o nosso último caso, quando já esgotamos todos os recursos. 

 

T – E por que cortar a sinopse e não, por exemplo, o ator que está no filme? 

C – Isso é uma coisa que foi padronizada. Temos um padrão no cinema. Por exemplo: damos 

sempre três atores, só. Às vezes, quando temos um pouco mais de espaço, e aquele filme, em 

especial, tem quatro protagonistas que são “Os irmãos do presidente”, aí tentamos colocar o 

quarto. Mas o nosso padrão é colocar três atores. E procurando dar os principais, sempre. No site 
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não, lá damos todo mundo. As sinopses são maiores, mais robustas. No site, colocamos 

curiosidades, como ‘o filme é o primeiro do diretor, é a estréia dele em longa-metragem. O filme 

já ganhou prêmio não sei aonde’. No papel não. 

 

T – Mas no papel vocês colocam prêmios... 

C – A gente coloca o Oscar. Vencedor no Oscar na categoria tal. Ou indicado. Quando está na 

época do Oscar, colocamos todos os indicados. Quando vem o resultado, por questão de espaço, 

tiramos os indicados e deixamos só os vencedores. Isso também tentamos não cortar de jeito 

nenhum. Geralmente, quando cortamos isso é porque cortamos tudo, a sinopse inteira. Então, é 

padrão, entendeu? Uma questão de respeitar quem trabalhou no filme. E tem gente que vai ver 

aquele filme porque o Paulo José está trabalhando, por exemplo. E a história é mais fácil de a 

pessoa encontrar em outros lugares, em outra fonte. De já ter visto o anúncio na televisão, de já 

ter visto no próprio jornal. 

 

T – Sobre checagem e bater o roteiro. Já aconteceu de vocês terem erro. Qual o impacto disso? 

C – Ah sim, acontece. Mesmo com essa conferência, acontece de deixarmos escapar alguma 

bobagem. O filme era dublado e não colocamos que era dublado. 

 

T – Aí o leitorinho foi lá e reclamou? 

C – Às vezes nós percebemos e corrigimos, e às vezes é o leitor quem vê e nos avisa. Então 

corrigimos no espaço da página de cartas do jornalão: “diferentemente do que foi publicado, o 

horário correto é esse”. Corrigimos lá e também aqui na nossa matriz, para que não saia errado 

novamente. Também acontece da correção não ser nossa. Às vezes, já fechamos tudo e aí o 

cinema avisa que houve alteração. Nesse caso, também corrigimos lá na cabeça do jornal, 

dizendo que a programação foi alterada depois do fechamento, e arrumamos aqui. A diferença é 

que em tipo de correção levamos bronca, no outro não. Mas graças a deus não é uma coisa assim, 

comum. 

 

T – Tu sabe dizer de onde vem essa tradição de colocar diretor, gênero.  
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C – Acho que isso é um padrão. Isso existe acho que desde antes de eu trabalhar. Um padrão nem 

só do jornal, mas de qualquer lugar que você pegue. Essa coisa de título, título original, diretor é 

universalizada. Já se consagrou. 

 

T – Como é teu nome completo e teu cargo? 

C – Maria Cristina Valente. Editora assistente do Rio Show. 

 

T – Sobre tua percepção desses tijoleiros, eles são recém-formados? 

C – Não. Tem desde os recém-formados até gente com 15, 20 anos de profissão. Olha só, é uma 

parte que muita gente não gosta de fazer, que exige muita concentração. Não é qualquer pessoa 

que gosta de fazer e não é qualquer pessoa que faz direito. É muita informação, e aquele trabalho 

muito focado mesmo. Se uma pessoa é muito dispersa, está ligada em mil coisas, não vai 

funcionar para fazer isso, porque vai errar direto. Tem essa coisa do perfil. 

 

T – Quem faz isso enxerga isso como jornalismo? Qual o valor que se atribui? 

C – Tem esse tipo de preconceito de fora. Mas eles sabem que não é isso. É a estrutura do 

caderno. Ninguém pega o Rio Show na sexta-feira só para ler a matéria. A matéria está ali meio 

que para preencher a programação. O leitor pega o caderno para saber qual é o filme que está 

passando no cinema tal. Ou qual é o show que está no Canecão. Essa é uma coisa que eu reforço 

com eles. O trabalho deles é superimportante. Pode ser braçal? É, não vou dizer que não seja. 

Claro que é. É muito mais divertido você sair daqui com uma matéria sobre o bar novo que abriu 

no Pão de Açúcar. É muito mais agradável para pessoa fazer. Mas existe a questão de 

importância. 

 

T – E tu considera isso jornalismo? 

C – (silêncio) Olha, é complicado. Se você colocasse outra pessoa, que não tivesse formação de 

jornalismo fazendo isso, se ela fosse uma pessoa concentrada, focada no que está fazendo, com 

treinamento ela vai fazer perfeitamente bem. Não é uma coisa exclusiva. Mas hoje em dia não 

tem mais diploma, não tem mais isso. Qualquer pessoa que mostra capacidade pode fazer. 

Existem algumas coisas assim, domínio da técnica, comandos, uma coisa por trás disso tudo, que 

não é específico do jornalismo. Mas é a mesma coisa de um chefe de reportagem. Ele precisa, 
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basicamente, saber mandar e saber priorizar. Esse tema vale a pena mandar um repórter para a 

rua cobrir. Não tem que ser jornalista pra ser chefe de reportagem. Eu acredito que se for uma 

pessoa atenta às coisas, antenada, vai desempenhar bem essa função. Então... 

 

T – Além da programação pelas sinopses, tem uma programação pelas salas. Por que isso? 

C – Entendemos que existe o leitor que quer ver determinado filme, independente de onde ele 

esteja passando. Então ele vai nessa programação que a gente chama ‘por tempo em cartaz’, que 

tem a sinopse por ordem alfabética. Então ele procura Quincas berro d’água lá embaixo e aí sim 

vai ver qual é o cinema que está passando. E tem o outro tipo de leitor, que é aquele que quer 

saber qual é o filme que está passando no cinema perto da casa dele. E aí ele vai para essa outra 

programação, que é exatamente igual, é só o formato que muda, e ao invés das sinopses, temos os 

preços das sessões. É para o leitor focado no cinema e não no filme.  

 

T – Mas considerando a falta de espaço... 

C – Já foi até pensado em tirar, afinal, estamos repetindo a informação. Mas em todas as 

pesquisas que se faz, e conversas, as pessoas dão um grito geral, porque é um serviço que vai 

fazer falta. Nunca colou. Se não me engano, o Jornal do Brasil fez isso uma época e tiveram que 

voltar atrás. 

 

T – Tu sabe desde quando é assim? 

C – Ih, meu amor, eu já to aqui há 24 anos e já era assim. 

Se você tiver alguma dúvida, pode me mandar e-mail. Fica bem à vontade.  
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ANEXO D – ENTREVISTA COM MICHEL LAUB 

 

Entrevista realizada por telefone, na tarde de 17 de junho de 2010, com o jornalista Michel Laub. 

 

Tássia – Oi, Michel, é a Tássia. A gente pode conversar agora? 

Michel – Pode, pode. 

 

T – Tá, então eu vou te explicar o que eu tô fazendo, e porque eu gostaria de falar contigo: a 

minha monografia é sobre os roteiros de cinema do Estadão e do Globo. Analisando o que tem 

no roteiro, porque tem tantas páginas, porque publicam o guia. E algumas outras coisas que 

fazem parte desse roteiro, como as sinopses, como é cortado e a crítica.  

 

M – Mas é monografia de qual curso? 

T – De jornalismo. 

 

M – Tu está fazendo aonde? 

T – Na UFRGS 

T– Aí assim, a monografia surgiu quando o Carlos André me deu um livro do Francisco Bosco, 

que tem uns ensaios, e em um deles é sobre sinopses. E lá ele diz que a sinopse é a parte menos 

informativa do roteiro. Então daí surgiu a monografia. Logo em seguida, tu começaste os posts 

sobre as sinopses que não dão vontade de sair de casa. Por que não dão vontade de sair de casa? 

M – Ali, na verdade, é uma brincadeira. Porque hoje em dia tem tanta oferta de coisas para fazer, 

e em tantas áreas, que é difícil você sair de casa para fazer alguma coisa. E aí a sinopse, 

teoricamente, seria um chamativo para isso, né? Mas daí eles fazem, eu não sei se é de propósito, 

acho que não, aqueles textos. Em geral, não é que são eles sejam ruins, mas se sabotam. Com as 

descrições dos filmes, alguns dramas, por exemplo, ‘fulano vive com sua família e eles são todos 

alcoólatras’, eu fico pensando quem vai sair de casa pra ver isso. É meio uma tiração de sarro, 

nesse sentido. Mas não é uma grande teoria. Eu até poderia ter uma teoria sobre sinopse, mas não 

é expressa por esse post, que é mais uma brincadeira.  

Na mostra [Mostra de Cinema de São Paulo] tinha muito isso. São cerca de 200 filmes, e as 

sinopses são feitas por pessoas que não viram os filmes. Então, elas não querem se arriscar muito 
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e põe só uma frasezinha, um resuminho, e aí realmente não tem como instigar o leitor, enfim, 

dando um teaser. Na verdade, o conflito do filme vai acontecer quando o cara que está na família 

de alcoólatras encontra o amor da sua vida. Mas os caras não têm como colocar isso, porque eles 

não sabem, porque eles nem viram o filme. Às vezes, o cara viu uma cena, e aí imagina que o 

filme seja aquilo, mas não tem nada a ver. É um resumo muito tosco do que deve ser filme. 

 

T– E o que tu esperaria de uma sinopse? 

M – Na verdade, eu detesto sinopse, eu nunca vejo. Eu prefiro entrar no filme sem saber nada 

dele. Eu lancei uns livros, e eu sempre insisto para que, na orelha, nunca entregue muito o livro, e 

tudo o que for entregue se resuma a apenas as 10 ou 15 primeiras páginas do livro. A minha 

leitura ideal, assim como meu filme ideal, é não saber nada e ir se surpreendendo a cada 

parágrafo, a cada linha, ou a cada cena, no caso do filme. A sinopse em geral tem ali um 

elemento, ‘um fulano acha o amor da sua vida’, mas isso vai acontecer aos 40 minutos de filme. 

O problema é que você já sabe desde o início que é um filme de amor e tal. Não tem esse 

elemento de surpresa, que para mim ainda é muito importante. Eu não vejo o filme só pela 

estética, eu vejo também pela história. Eu gosto da curiosidade de saber o que vai acontecer ou 

não. Então, nesse sentido, ela é um pouco como o trailer. Os trailers também estragam muito os 

filmes. 

 

T– Mas se não é a sinopse, o que é que te chama atenção pra um filme? 

M – Normalmente eu vejo muito pelo diretor. Enfim, você acaba ouvindo falar e acaba sabendo 

mais ou menos sobre o que é o filme. Mas eu prefiro não saber. As pessoas acabam dizendo ‘o 

filme tal é ótimo e tal’. Meu sonho é entrar no cinema sem saber nada. Seria o ideal pra mim. 

Nem sempre dá. Aliás, quase nunca dá. 

 

T– Mas se tu não olha a sinopse e olha o diretor. Os atores fazem alguma diferença? 

M – Ator menos, para mim. Eventualmente. Mas ator não apita nada, na verdade. O que me atrai 

mais é roteiro. Roteiro ou direção. 

 

T– Vou te dar um exemplo então: tem uma sinopse do Estadão para o Bastardos inglórios que 

começa com “Neste delírio do diretor de Kill Bill” 
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M – Já estragou o filme. Porque se é um delírio, se for, é o que é legal do filme, que tem ir 

percebendo aos poucos. É um pouco do jogo estético do filme. E na sinopse, em uma palavra, 

você já sabe que não é um filme realista, que é uma tiração de sarro. O legal é quando você não 

sabe, e o prazer que sente vendo vai ser muito mais intenso quando isso é uma percepção sua; não 

quando alguém vai dizendo para você o que é que é ou deixa de ser. 

 

T– O gênero influencia nisso, então? Quando eles estão lá no filme dizendo que é um drama ou 

ação? 

M – Eventualmente sim. Mas os gêneros são tão gerais que não acho que cheguem a estragar. 

Você pode ter um filme de ação com humor, ou terror com humor. Uma coisa não exclui a outra, 

e porque não são tantos gêneros assim. É uma classificação mais geral e arbitrária. Agora, a 

sinopse é uma coisa mais específica, então se a sinopse diz que é um delírio, parece que é mais 

conduzido como receptor da mensagem. Ela acaba tendo mais eficiência nesse sentido, de 

formatar o que você espera ou não do filme. 

 

T– Então para ti, o roteiro ideal é o roteiro quando tem anúncio, que eles cortam a sinopse? 

M – Eu gostaria muito um roteiro sem sinopse, mas na verdade eu não prefiro, porque eu 

realmente não leio. 

 

T– E como tu escolhe o horário pra ir ao cinema? 

M – Eu vejo, mas em geral eu não leio. Como eu te falei, hoje em dia tem tanta oferta, aqui em 

SP tem muito filme, eu não sei quantos filmes tem em cartaz, 200? [respondo que cerca de 60] 

Sessenta filmes é bastante coisa, e mais o monte de coisas que tem que fazer na vida, e ler e ver 

televisão, e esporte e internet... tem tanta coisa aí que eu não mantenho mais a média que eu 

tinha, quando eu ia três ou quatro vezes por semana no cinema. Quando eu cobria cinema, como 

crítico, eu ia muito à cabine de manhã, não ia ao cinema em horário comercial, e acabava vendo 

praticamente tudo que tava em cartaz nessas cabines. Eu recebia o aviso de cabine e não lia a 

sinopse, sabia apenas o horário e o diretor do filme. Eventualmente eu não ia numa cabine ou 

outra, mas jamais por causa de sinopses que eu não lia. Eu não lia, isso eu fazia questão de não 

ler. Chegar lá e o filme ser totalmente surpreendente para mim. Eu achava que isso tinha um 

impacto maior do que se eu soubesse antes. Inclusive eu gostava de fazer isso, escrever a crítica 
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sem ler nenhuma crítica anterior, porque aí era uma coisa autêntica minha. Depois eu sempre 

dava uma lida geral, para ver se eu não tinha perdido nenhum detalhe, porque às vezes, nesses 

press-releases eles colocam algumas informações que escaparam a você de, por exemplo, esse 

filme é uma refilmagem de um clássico dos anos 30. É uma coisa que você precisa saber quando 

vai escrever uma crítica, mas eu preferia não saber antes, pelo menos eu tinha a ilusão de que ia 

ser a minha impressão mais pura, minha opinião de verdade, que eu não tava sendo influenciado 

por nada. 

 

T– Mas tuas referências prévias, por exemplo, do diretor, não são uma forma de influência? 

M – Hoje em dia sim, mas eu digo o que eu estou te falando nessa época, que eu consegui 

acompanhar muito bem o circuito sem ler nenhuma sinopse, porque eu via os filmes só em cabine 

de imprensa. Aí quando eu parei de fazer crítica e trabalhar na imprensa, passei a ir ao cinema só 

quando eu quero, eu não vejo qualquer filme. E aí, nesse caso, a sinopse tem um papel um pouco 

mais importante. Eventualmente, eu poderia me guiar por isso. Mas como eu te disse, temos tanta 

coisa para fazer que eu não vou mais conseguir ver quatro, cinco filmes no cinema por semana. 

Eu vou ver um ou dois, às vezes um só, no final de semana. Para um só, no meio de 60, dá para 

escolher por outras referências. Por exemplo, essa semana está passando o filme do Karin... Viajo 

porque preciso, volto porque te amo. Eu não vi ainda, mas vi os outros, gosto do diretor, então 

vou escolher esse. Acaba virando meu critério muito mais sobre o que é o filme, que eu nem sei o 

que é. Mas imagino, vi pelo trailer, que sejam aquelas coisas dele, que se passa no nordeste. 

Conheço um pouco dele, mas não sei nada dessa história. Se é a história de um... sei lá o que. De 

uma prostituta, de um caminhoneiro... Então nesse sentido eu acho bom. Vou ter mais surpresa 

quando ver. 

 

T– E tu olha as cotações dos críticos? 

M – Olho porque está do lado do nome, não tem como não ver. Isso eu desconto bem, porque eu 

tenho uma visão bem diferente, não dos críticos em geral. Mas no caso de jornais, nos casos 

desses que escrevem pra jornal, que eu conheço eles, eu desconto bem. Eles têm uns critérios que 

eu não concordo. É engraçado, mas, por exemplo, se é uma comédia americana romântica e tem 

uma bola preta é bem possível que não seja bom, porque o critério que eles usam é “é engraçado 

ou não é”, que é o tipo de critério que eu usaria também. Mas às vezes vocês tem filmes como 
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Tropa de Elite, por exemplo, que na época muita gente falou mal, ou outros como Cidade de 

Deus, filmes que falam de realidade brasileira, e aí um ‘criticão’ dá lá uma bola preta, eu 

automaticamente sei que a bola preta é por motivos ideológicos, o que eu discordo muito. Então 

esse tipo de coisas, eu tenho como descartar. 

 

T – Onde tu trabalhou como crítico? 

M – Na Bravo. 

 

T – Obrigada, Michel.  

M – Nada, que é isso. 
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ANEXO E – ESTADÃO DO DIA 27 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO F – ESTADÃO DO DIA 28 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO G – ESTADÃO DE 29 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO H – ESTADÃO DE 30 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO I – ESTADÃO DE 31 DE MARÇO DE 2010 

 



 98 

ANEXO J – ESTADÃO DE 1° DE ABRIL DE 2010 
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ANEXO K –GLOBO DE 27 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO L – O GLOBO DE 28 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO M – O GLOBO DE 29 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO N – O GLOBO DE 30 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO O – O GLOBO DE 31 DE MARÇO DE 2010 
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ANEXO P – O GLOBO DE 1° DE ABRIL DE 2010 

 

 


